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Resumo 
  

A educação pré-escolar é o primeiro degrau, embora ainda facultativo, de um longo 

percurso educativo, que tem um peso decisivo nos sucessos social e escolar das 

crianças. Tendo realizado o meu estágio num Jardim de Infância, e considerando que 

este é o espaço onde deverá existir um ambiente adequado, benéfico e propício ao 

desenvolvimento integral da criança, deve verificar-se uma interação produtiva ao nível 

das aquisições e aprendizagens, eficazes e interessantes por parte dos profissionais que 

aí trabalham. 

Foi essa também a minha função no decorrer do meu estágio, no qual procurei 

proporcionar diversas atividades lúdicas e momentos agradáveis a este público-alvo, 

para além de lhes incutir naturalmene as normas, valores e trabalhos diários. Durante 

este percurso fomentei diversas atividades que foram realizadas pelas crianças, 

acompanhei-as em eventos e passeios e ajudei-as na maioria das tarefas de rotina.  

Desenvolvi também uma atividade específica junto de uma criança especial. Sinto, 

portanto, que o meu estágio preencheu todos os requesitos necessários, tendo sido 

extremamente positivo. 

 

Palavras-chave: Educação Pré-Escolar; Crianças; Jardim de Infância. 
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Introdução 

 

O presente relatório foi elaborado no âmbito do Curso de Especialização Tecnológica 

em Acompanhamento de Crianças e Jovens, na Escola Superior de Educação, 

Comunicação e Desporto (ESECD) do Instituto Politécnico da Guarda com o objetivo 

de permitir a exploração de um contexto de trabalho, com vista à finalização deste 

curso, na sua componente prática de 400 horas.  

Este trabalho é o resultado do estágio curricular e compreende todo o conjunto de 

atividades realizadas por mim, bem como os conhecimentos adquiridos durante esse 

período.  

A instituição que me acolheu foi o Jardim de Infância de Lameirinhas, entre 12 de abril 

de 2014 e 31 de julho de 2014. Contudo, por opção própria, também desenvolvi 

algumas atividades, noutra instituição, especificamente destinadas a um aluno com 

Necessidades Educativas Especiais, que pertenceu à turma B do Jardim de Infância de 

Lameirinhas, do ano letivo 2013/14. O motivo para esta experiência baseou-se na 

vontade de interagir um pouco mais com uma criança com Necessidades Educativas 

Especiais, percebendo, assim, as suas potencialidades. Esta complementação decorreu 

entre 26 de agosto de 2014 e 11 de setembro de 2014, na Instituição da Casa da Criança.  

O meu estágio pretende refletir a formação e a obtenção de competências e capacidades 

científicas, técnicas, pedagógicas e profissionais, que permitam exercer um vasto leque 

de atividades com crianças dos três aos seis anos de idade, com e sem Necessidades 

Educativas Especiais.  

A educação pré-escolar é a primeira etapa da educação básica no processo de educação 

ao longo da vida, sendo complementar da ação educativa da família, com a qual deve 

estabelecer estreita cooperação, favorecendo a formação e o desenvolvimento 

equilibrado das crianças, tendo em vista a sua plena inserção na sociedade como ser 

autónomo, livre e solidário (Ministério da Educação e Ciência, Lei Quadro).   

O Jardim de Infância deve ser o espaço educativo pensado e organizado em função da 

criança e adequado às atividades que nele se desenvolvem e deve oferecer as condições 

necessárias que permitem às crianças descobrir e relacionar-se da melhor maneira com o 

mundo que as rodeia e consigo próprias. 
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A realização do relatório final de estágio tem como objetivo descrever pormenorizada e 

detalhadamente todas as ações realizadas e observadas neste período de tempo.  

Maioritariamente, as atividades planeadas e concretizadas realizaram-se no interior da 

instituição, na sala polivalente da Componente de Apoio à Família (CAF) e, outras na 

zona de recreio e na sala de aula, sob orientação do pessoal docente pertencente à 

instituição. Saliento a participação em alguns eventos pela sua relevância e por terem 

sido realizados em conjunto com a comumidade, nomeadamente: Chama da 

Solidariedade, junto à praça Luís de Camões; Comemorações do Dia de Portugal e 

Comunidades Lusófonas, no Parque Urbano do Rio Diz; Visita ao Museu de Tecelagem; 

Jogos e Danças Tradicionais; e a elaboração de uma atividade sobre a Alimentação. 

O trabalho encontra-se repartido em duas partes:  

A primeira parte faz referência à instituição Jardim de Infância de Lameirinhas, onde 

abordo a sua estrutura e apresento uma breve referência às competências, missão, 

objetivos, público-alvo e serviços prestados pela mesma. 

Na segunda parte do relatório constam todas as atividades desenvolvidas durante o meu 

período de estágio: as realizadas na instituição que me acolheu - o Jardim de Infância de 

Lameirinhas, mas também as que realizei na Casa da Criança, com um aluno 

institucionalizado com Necessidades Educativas Especiais – o Dany.  

Toda a panóplia de atividades desenvolvidas na instituição Jardim de Infância foram 

desenvolvidas colaborativamente, a maioria foram propostas por mim, outras, já 

previstas no plano anual de atividades, foram colaborativas, tendo nelas dado o meu 

melhor contributo, com o objetivo de melhorar determinadas capacidades das crianças.  

Todas as atividades desenvolvidas com o Dany na instituição Casa da Criança foram da 

minha inteira responsabilidade e desenvolveram-se num certo período de tempo, como 

já referi. Sem dúvida que foram aquelas em que dei mais de mim, mas também as que 

maior prazer me deram, pelos resultados obtidos com uma criança tão especial e única. 
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1. História e Localização Geográfica 

 

O Jardim de Infância de Lameirinhas
1
 é uma instituição de ensino pré-escolar que se 

encontra situada na cidade da Guarda, no bairro das Lameirinhas – freguesia da Sé. Esta 

é uma zona climática hostil, pois não há proteção para os ventos provenientes da Serra. 

A Guarda situa-se no extremo da Cordilheira da Serra da Estrela. O Jardim de Infância 

existe desde o ano de 1986/87, e está em funcionamento no edifício da Escola do 1.º 

ciclo do Ensino Básico desde 1989. Abrange parte do rés-do-chão e da cave para 

empregar as funções e atividades letivas e educativas. Passou a ter como apoio, no ano 

letivo de 1989, a Componente de Apoio à Família (CAF). 

O Jardim de Infância assegura um horário flexível que compreende o período entre as 

7h45m e as 18h45m. Este horário é flexível e adequado ao desenrolar das atividades 

pedagógicas e de apoio às famílias, tendo sempre em conta as necessidades destas, e das 

crianças. 

 

2. Missão e Valores  

 

A educação pré-escolar refere-se às crianças dos 3 anos de idade até ao ingresso na 

escolaridade obrigatória e é ministrada em estabelecimentos de educação pré-escolar. A 

frequência da educação pré-escolar é facultativa, reconhecendo à família o primeiro 

papel na educação dos filhos, consagrando-se contudo, a sua universalidade para as 

crianças que perfazem 5 anos de idade. ‘’Por estabelecimento de educação pré-escolar 

entende-se a instituição que presta serviços vocacionados para o desenvolvimento das 

crianças, proporcionando-lhe atividades educativas e atividades de apoio à família’’ 

(Lei Quadro da Educação Pré-Escolar).  

A missão do Jardim de Infância, como preconiza Sim-Sim (2008) é permitir que a 

criança:  

 Desenvolva a segurança e o bem-estar e equilíbrio afetivo; 

 Conheça o seu corpo; 

 Desenvolva as capacidades motoras; 

                                                           
1
 Fonte: a informação relativa à instituição foi baseada em documentação facultada pela educadora de 

infância Amélia Grilo. 
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 Adquira progressivamente autonomia e responsabilidade; 

 Se relacione com os outros, respeite e tolere; 

 Comunique e se expresse através de diversas linguagens; 

 Aprenda a aprender, ‘’learning by doing’’; 

 Observe e compreenda o contexto em que se insere; 

 Desenvolva a curiosidade, o espírito crítico, a capacidade de escuta, a 

tolerância, o diálogo, o respeito, a cooperação, a entreajuda, a união, a 

autoestima, o auto e o heteroconhecimento.  

 

3. Objetivos da Instituição 

 

As finalidades da educação pré-escolar
2
 são: 

 Promover o desenvolvimento pessoal e social da criança com base em 

experiencias de vida democrática, numa perspetiva de educação para a 

cidadania; 

 Fomentar a inserção da criança em grupos sociais diversos, no respeito pela 

pluralidade das culturas, favorecendo uma progressiva consciência do seu papel 

como membro da sociedade; 

 Contribuir para a igualdade de oportunidades no acesso à escola e para o 

sucesso da aprendizagem; 

 Estimular o desenvolvimento global da criança, no respeito pelas suas 

características individuais, incutindo comportamentos que favoreçam 

aprendizagens significativas e diversificadas; 

 Desenvolver a expressão e a comunicação através da utilização de linguagens 

múltiplas como meios de relação, de informação, de sensibilização estética e de 

compreensão do mundo; 

 Despertar a curiosidade e o pensamento crítico; 

 Proporcionar a cada criança condições de bem-estar e de segurança, 

designadamente no âmbito da saúde individual e coletiva; 

 Proceder à despistagem de inadaptações, deficiências e precocidades, 

promovendo a melhor orientação e encaminhamento da criança; 

                                                           
2
 Informação adaptada da Lei n.º 5/97, de 10 de fevereiro (Lei Quadro da Educação Pré-Escolar); 
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 Incentivar a participação das famílias no processo educativo e estabelecer 

relações de efetiva colaboração com a comunidade. 

 

4. Público-alvo e sua caracterização 

 

No meu ponto de vista, o grupo de crianças é bastante heterogéneo em termos da idade, 

do desenvolvimento, literacia, experiências, interesses e necessidades. Primeiramente, 

pode dizer-se que são crianças com bom aspeto a nível da higiene, pois apresentam-se 

bem vestidas, limpas e, aparentemente, bem nutridas, e embora ainda revelem alguma 

descoordenação motora, mostram autonomia a nível físico. Encontram-se, claramente, 

numa fase de descoberta de si mesmos e dos outros.  

Segundo a minha observação, e de um modo sucinto e objetivo, posso dizer que as 

crianças, de um modo geral, são meigas, sociáveis, bem-dispostas, curiosas, alegres, 

extrovertidas, simpáticas, interessadas, participativas e humildes. Maioritariamente, as 

crianças têm: vontade de aprender e de conhecer; o desejo de se integrarem na dinâmica 

do grupo; algumas dificuldades ao nível da atenção, da concentração, em respeitar a vez 

do outro falar ou em partilhar os recursos materiais e espaços disponíveis; gosto pelas 

histórias, pela área das construções e pelos materiais didáticos.  

A nível relacional, a maior parte das crianças tem dificuldade em cumprir regras 

essenciais para a vida em grupo, por isso, muitas vezes entram em conflito umas com as 

outras, pois demonstram acentuadamente características egocêntricas.  

É importantíssimo que as crianças sejam acompanhadas e supervisionadas por uma 

pessoa adulta para que terminem uma determinada tarefa. O adulto é o pilar, é o modelo 

para a criança. A sua intervenção tem de ser contínua, ajustada e flexível. É 

fundamental que se preste um apoio individualizado às crianças, com o intuito de 

promover a adesão de atitudes mais tolerantes, participativas, responsáveis e solidárias. 

É preciso incutir às crianças um conjunto de competências para a aceitação de regras 

formuladas e para o seu cumprimento e, ainda, para a compreensão das normas 

decorrentes da vida em grupo, como por exemplo: esperar pela nossa vez de intervir, 

saber ouvir o outro, arrumar o que se desarruma, etc.  
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Ao nível da expressão escrita as crianças demonstram alguma independência e 

competência nos movimentos, são capazes de fazer um registo (simples), de pintar 

dentro de contornos e é notória a caracterização espaciotemporal. Todas as crianças 

escrevem o seu nome, para identificar os seus trabalhos. Algumas simplificam em muito 

os seus trabalhos, outras interessam-se e põem em ação a sua criatividade. Aparentam 

uma certa dificuldade no recorte com o auxílio da tesoura, por isso, muitas das crianças 

preferem recorrer à picotagem porque é mais fácil, inclusive nas tarefas mais 

pormenorizadas.  

Ao nível da expressão musical, revelam um gosto muito grande em cantar e mimar 

canções, participam com entusiasmo e vivacidade. Tal como aprendi nas aulas de 

Expressão Musical, a música é uma criação humana, é uma forma de arte lógica, bela e 

original; é a arte de combinar sons. A música transmite e sublinha emoções, 

experiências pessoais e históricas, é uma forma lúdica para se aprender algo. 

Quanto ao nível do raciocínio lógico matemático, pode dizer-se que a maior parte das 

crianças é capaz de efetuar este tipo de jogos, pois então, conseguem classificar, 

distinguir tamanhos e formas e noções de quantidade, tempo e espaço. O grupo adora 

participar em jogos, principalmente naqueles em que o adulto colabora. 

 

5. Estrutura Física 

 

Do Jardim de Infância fazem parte duas salas de atividades letivas (sala do grupo A, 3 e 

4 anos; e sala do grupo B, 4, 5 e 6 anos), uma sala polivalente (onde funciona a CAF), 

uma sala de apoio (sala das educadoras), uma sala de espera, as respetivas instalações 

sanitárias e uma arrecadação (comum com a Escola do 1.º Ciclo do Ensino Básico, onde 

está instalada a caldeira de aquecimento). Cada sala de atividades tem cerca de 63.1m
2
, 

chão revestido a madeira (tacos envernizados) e possui três janelas amplas para a frente 

do edifício e duas viradas para a parte de trás; existe uma zona com uma banca de 

mármore e uma zona de água, sendo o chão de mosaicos. Esta área é bastante utilizada 

para atividades de expressão plástica e para trabalhos de pintura. Cada uma destas salas 

tem ainda uma pequena arrecadação.  
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A instituição possui um pequeno átrio interior, junto às salas de atividades, que se 

utiliza mais quando o tempo não permite que as crianças se divirtam para a rua. Este 

espaço serve para todos os alunos do edifício. As instalações sanitárias, comuns às duas 

salas, têm cerca de 9.1m
2
 e comportam três sanitas para crianças e uma para os adultos, 

dois lavatórios para as crianças e um para os adultos (o acesso é feito pelo átrio 

interior). Na ligação do átrio à escadaria, que dá acesso à sala da CAF, está um pequeno 

hall com 7.8m
2
, e junto a este está a sala de apoio com 5m

2
, onde se atendem os 

Encarregados de Educação dos alunos e outros utentes e onde também se realizam as 

reuniões do pessoal. A sala da CAF tem cerca de 69.8m
2
 e é o espaço onde se realiza o 

acolhimento das crianças, os lanches e os almoços (refeitório) e o prolongamento de 

horário. Tem duas instalações sanitárias: uma para as crianças com Necessidades 

Educativas Especiais (NEE) com 7.9m
2
, com sanita adaptada e lavatório, e outra para as 

restantes crianças, com quatro sanitas e quatro lavatórios, 18m
2
. A sala de espera tem 

10.7m
2
 e é onde os pais das crianças aguardam. A arrecadação incorpora a caldeira de 

aquecimento e é onde se guarda o mobiliário e o material útil.  

O espaço exterior está vedado com gradeamento, é amplo e formado por um 

polidesportivo com piso de cimento e vedado com rede; à volta do edifício existe 

revestimento a tijoleira, dois espaços pavimentados com placas de espuma (um a 

nordeste e outro a sul do edifício escolar).  

A instituição está equipada com sistema de emergência (porta, alarme de fumo, 

sinalização interior e exterior). 

 

Recursos Materiais e Espaciais 

Os recursos materiais do Jardim-de-infância
3
 encontram-se dispostos e inventariados 

pelas duas salas de atividades e na sala da CAF. Consoante as idades e atividades a 

desenvolver assim se encontram nas salas os materiais específicos para cada grupo de 

trabalho. O material existe em quantidade suficiente e é capaz de dar resposta às 

necessidades de todas as crianças, pois é duradouro e de qualidade, atrativo, não 

perigoso e estimulante. Todo o pessoal profissionalizado é responsável pela 

manutenção, cuidado e tratamento dos diversos materiais existentes.  

                                                           
3
 Fonte: a informação relativa à instituição foi baseada em documentação facultada pela educadora de 

infância Amélia Grilo. 
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O espaço das salas deve ser um cenário estimulante, passível de facilitar e fazer surgir 

múltiplas oportunidades de ação para que as crianças possam ampliar as suas vivências 

de descoberta, o que permitirá consolidar as suas experiências e saberes, facilitando a 

aquisição de competências.  

O espaço deve e tem de ser, também, o contexto onde o saber se partilha e a autonomia 

se conquista. O espaço organiza-se, assim, por áreas para que as crianças circulem 

livremente e tenham acesso a todas. A organização dos materiais e do espaço, assim 

como o seu enriquecimento, passa sempre pela observação atenta do educador para, 

assim, ser dada resposta a qualquer tipo de atividade proposta. Os materiais didáticos e 

pedagógicos são adquiridos com as verbas e subsídios que são atribuídos ao Jardim de 

Infância. 

 

Rotinas 

No Jardim de Infância de Lameirinhas, na sala do grupo B, a organização do tempo 

baseia-se por ritmos e rotinas, funcionando como grelha cronológica e sequencial, 

fornecendo, deste modo, às crianças a segurança, a capacidade de orientação temporal e 

a autonomia. Nem todos os dias são iguais. As propostas da Educadora ou das crianças 

podem diversificar o quotidiano habitual, mas há momentos que se repetem com uma 

certa periodicidade. Há tempo para se planificar o dia, esmiuçar as atividades, rotinas, 

tarefas e responsabilidades. O tempo é de cada criança, da educadora, do grupo. Se, por 

um lado, o tempo está organizado e ritualizado, por outro lado, o tempo também é 

flexível, negociado e conduzido pelo grupo. No período da manhã, o tempo é 

organizado do seguinte modo: 

1. Acolhimento individual; 

2. Atividades por áreas e idades (individualmente ou em grupo) – jogos de mesa; 

3. Reunião/ diálogo com o grupo; 

4. Projetos (individuais ou em grupo). 

No período da tarde dá-se seguimento aos projetos iniciados no período da manhã. O 

sentido de tempo mantém-se através de um calendário mensal (elaborado pelas 

crianças), que se assinala todos os dias, servindo, então, de suporte às programações 

estabelecidas. Também existe o quadro do tempo, que ilustra o registo do tempo 
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atmosférico, ao longo do dia; o quadro das presenças; o quadro das tarefas; o quadro das 

regras na sala de aula; o pictograma dos aniversários e das datas relevantes. As 

referências temporais são de extrema importância para as crianças, pois permite-lhes 

compreender e identificar os tempos passado, presente e futuro, o contexto diário, 

semanal, mensal e anual.  

As crianças têm, ainda, uma vez por semana, uma aula de natação às segundas-feiras de 

manhã; aula de música às terças-feiras das 14h às 15h e aula de expressão físico-motora 

às quartas-feiras, das 11h às 12h. Alguns meninos e meninas, tanto da sala do grupo B, 

como da sala dos 3 anos, têm aula de inglês às sextas-feiras, das 11h às 12h.  

A tabela que se segue identifica as rotinas das crianças: 

Tabela 1 – Especificação do plano de rotinas4 

 

6. Estrutura Administrativa 

 

A instituição é constituída por diversos membros que realizam também diferentes 

funções: 

                                                           
4
 Esta tabela foi retirada da documentação facultada pela educadora de infância Amélia Grilo. 
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 Educadoras do Quadro do Agrupamento – Amélia Maria Grilo Pascoal 

Gonçalves, titular do grupo B; Henriqueta Isabel Peixoto Falcão Abrantes, 

titular do grupo A e Maria Alzira Cairrão, colocada por mobilidade, por motivos 

de doença (sala do grupo B), alunos de 4, 5 e 6 anos; 

 Assistente Operacional – Maria de Lurdes Teixeira, que apoia em ambas as 

salas, assegura também a limpeza das mesmas e dos espaços comuns interiores e 

exteriores, colabora no acolhimento da criançada (na entrada e na saída, e 

sempre que necessário); 

 Assistente Técnica – encontra-se a realizar estágio profissional e, deste modo, 

assegura o acolhimento das crianças, colabora no momento das refeições e no 

prolongamento do horário e limpeza das instalações; 

 Técnicas Operacionais – executam os serviços essenciais no Centro de Apoio à 

Família (CAF); 

 POC – pessoa que apoia por um período limitado, nas tarefas de limpeza, na 

CAF; 

 Terapeuta da Fala – Sílvia Coutinho, segundas-feiras durante 30min; 

 Docente de Educação Especial – o apoio pedagógico personalizado é realizado 

pela Paula Borges, todas as segundas e sextas-feiras, uma hora e meia, sendo  

cada sessão no período da manhã; 

 Representantes dos Pais – elegeram-se na 1.ª reunião dos Encarregados de 

Educação dois representantes por sala, todos do sexo feminino, com o objetivo 

de promover uma maior articulação entre os diferentes agentes de educação e de 

melhorar a participação dos pais na gestão do presente Jardim de Infância.  

 

A instituição tem parcerias com diversas entidades, tais como: Câmara Municipal da 

Guarda (CMG); Quinta da Maunça e Biblioteca Municipal Eduardo Lourenço; Centro 

Cultural; Arquivo Distrital; Teatro Municipal da Guarda (TMG); Associação de Jogos 

Tradicionais; Junta de Freguesia (da Sé); Comunidade Educativa (1º ciclo e outros 

níveis de ensino) e com o Museu da Guarda. 

Calendário Escolar 

O Jardim de Infância de Lameirinhas tem duas valências: a Componente Educativa, 

que representa o período letivo subjacente ao trabalho do pessoal docente e as 
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Interrupções Letivas onde o trabalho é elaborado pelo pessoal não docente, isto porque 

é a CAF a assumir o controlo e a fazer o acompanhamento das crianças, ao longo de 

todo o dia.  

A tabela que apresento de seguida representa os prazos da Componente Educativa e das 

Interrupções Letivas: 

 

Tabela 2 – Calendário Escolar5 

COMPONENTE 

Educativa 

Interrupções Letivas Avaliações 

Escolares 

Início: 16/09/2013 Natal: 26, 27, 30 e 31 de Dezembro 

de 2013  

1.º Período – 19, 20 e 23 de 

Dezembro de 2013 

Fim: 4/07/2014 Carnaval: 4 e 5 de Março de 2014  2.º Período – 9, 10 e 11 de Abril de 

2014  

 Páscoa: 14, 15, 16, 17 e 21 de Abril 

de 2014   

3.º Período – 7, 8 e 9 de Julho de 

2014 

 

O horário da Componente Educativa corresponde ao período da manhã, das 9 até às 

12h e ao período da tarde, das 14 até às 16h. O horário de entrada das crianças no 

período da manhã é até às dez horas. No período das Interrupções Letivas o horário da 

CAF é das 7h45m até às 18h30.  

As crianças que apenas usufruem da vertente do almoço podem frequentar o Jardim de 

Infância das 7h45 até às 14h (como é o caso do menino com Necessidades Educativas 

Especiais). As restantes, com as duas vertentes (almoço e prolongamento), podem 

frequentar a instituição durante todo o dia. As crianças sem CAF não podem frequentar 

o Jardim de Infância durante o período de interrupção letiva. 

 

7. Estrutura Social 

 

No meu parecer, relativamente ao nível social, há uma boa relação entre os formandos e 

formadores/ educadores e funcionários e a comunidade em geral, que se manifesta no 

trabalho desenvolvido ao longo de todo o ano e no sucesso educativo dos alunos. 

Verifica-se uma relação harmoniosa entre todo o pessoal da instituição, docente e não 

docente.  

                                                           
5
 Esta tabela foi retirada da documentação facultada pela educadora de infância Amélia Grilo. 



13 
 

Os pais colaboram nos projetos em desenvolvimento e participam ativamente quer com 

propostas ou ideias, quer na confeção de materiais e estão sempre presentes nas festas, 

eventos, desfiles e outras atividades diversas emergentes relativas à instituição de 

educação pré-escolar.    
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Capítulo II – O Estágio 
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1. O Técnico Especialista em Acompanhamento de Crianças e Jovens e suas 

motivações 

 

Atualmente, a escola tem vindo a assumir uma enorme importância no desenvolvimento 

das crianças e dos jovens. Estes passam muito tempo neste contexto e como a família se 

está a modificar, são os docentes os principais agentes na relação e no acompanhamento 

do progresso das crianças em idade escolar. As escolas e os professores devem 

proporcionar às crianças experiências de segurança emocional, de autoaceitação e de 

livre expressão. Devem ajudar as famílias na procura de serviços e recursos que as 

auxiliem a lidar com as suas dificuldades, portanto, o papel dos educadores tem especial 

importância no total e harmonioso desenvolvimento das crianças.  

O Técnico Especialista em Acompanhamento de Crianças e Jovens
6
 é o profissional 

que, de forma autónoma ou integrada numa determinada equipa orienta, apoia e 

supervisiona crianças e jovens em idade escolar, assente em princípios deontológicos e 

conducente à valorização da formação humana, à promoção da educação pessoal e 

social e à aquisição e desenvolvimento de competências.  

O pessoal docente deve assegurar a organização e a realização das atividades 

educativas; gerir o processo ensino/aprendizagem no âmbito dos programas 

estabelecidos, procurando adotar mecanismos de diferenciação pedagógica suscetivéis 

de responder às necessidades educativas das crianças; promover a despistagem de casos 

com NEE, encaminhando o processo educativo para técnicos especializados e 

reconhecer e respeitar as diferenças culturais e pessoais dos alunos e outros membros da 

comunidade educativa, lutando contra os processos de exclusão e discriminação.  

O pessoal não docente deve contribuir para a plena formação, realização, bem-estar, 

segurança e desenvolvimento regular das atividades no estabelecimento de educação, 

nos respetivos espaços do estabelecimento; colaborar no acolhimento das crianças (no 

momento de entrada e de saída), sem exceção; fazer a limpeza e a manutenção de todos 

os materiais e espaços subjacentes ao Jardim de Infância; promover a formação e 

realização integral das crianças, incentivando a formação do cidadão civicamente 

responsável e democraticamente interveniente na vida da sua comunidade; colaborar 

com todos os intervenientes no processo educativo, de modo a favorecer a criação e o 

                                                           
6
 Fonte: http://cet.ipg.pt, acedido a 11 de novembro de 2014 
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aperfeiçoamento de relações de respeito mútuo entre docentes, crianças, pais e outros 

indivíduos da instituição; desenvolver atividades lúdico-recreativas no período da CAF 

e substituir as educadoras nas faltas programadas de curta duração; fazer a receção das 

crianças no período da manhã e a entrega, das mesmas, à tarde; receber e transmitir as 

mensagens dos pais às educadoras, e vice-versa; levantar os almoços, servir e 

acompanhar as crianças durante as refeições e fazer a limpeza (ao espaço e aos 

materiais). A natureza das atividades do pessoal não docente é essencialmente de apoio 

ao docente no quadro do desenvolvimento curricular do Jardim de Infância, no sentido 

de assegurar um ambiente educativo acolhedor e promotor de bem-estar e de 

crescimento saudável. 

As escolas são contextos de socialização precoce que incluem crianças, que são seres 

únicos e especiais. Têm a função de preparar os indivíduos para funcionarem 

adaptativamente na sociedade, por isso, é necessário que forneçam competências sociais 

e escolares estruturantes que permitam dar respostas aos vários desafios que terão de 

enfrentar, no seu dia-a-dia.  

A qualidade na educação passa pelo envolvimento e pela formação de todos os adultos 

intervenientes na educação das crianças, no âmbito das atividades que se realizam no 

estabelecimento educativo, por isso, é necessário promover o desenvolvimento de 

competências indispensáveis para um desempenho adequado das funções junto das 

crianças. É importante ainda ter em conta os benefícios resultantes de um bom 

enquadramento institucional de todos os elementos que trabalham no âmbito do apoio à 

atividade docente, na qualidade de auxiliar/ assistente de ação educativa e das atividades 

de animação socioeducativa, na Componente de Apoio à Família (CAF). As atividades 

pretendem transmitir prazer e bem-estar às crianças para que estas se descontraiam, 

interajam, para que desenvolvam a sua criatividade e outras capacidades. O clima deve 

ser de segurança e de acolhimento. É fulcral que se transmita amor.   

A escola serve para aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos, 

aprender a ser. Deste modo, é possível entender a importância de todas as interações 

entre quem ensina e quem aprende, quem educa e quem é educado, bem como o modo 

como a aprendizagem se processa. Na educação das crianças todos intervêm com o seu 

saber/ conhecimento, com a atitude e com o seu exemplo.  
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2. Caso de uma Criança com Necessidades Educativas Especiais  

 

O Jardim de Infância de Lameirinhas acolhe um menino com Necessidades Educativas 

Especiais, o Dany
7
, com 6 anos de idade, que frequentou pela primeira vez este Jardim 

de Infância. Através da consulta de Genética do Hospital Pediátrico de Coimbra 

concluiu-se que o Dany apresenta a Síndrome da Microdeleção 16p11.2
8
, que se 

caracteriza basicamente por perturbações do desenvolvimento, particularmente mais 

relacionadas com a linguagem. A linguagem expressiva é muito afetada. O Dany revela 

lacunas ao nível do desenvolvimento da praxia fina. A praxia fina mobiliza pequenos 

grupos musculares e movimentos controlados para realizar atividades como manusear 

objetos, tocar instrumentos, pintar, recortar e muitas outras que exigem um alto nível de 

destreza das mãos. Denota-se que este menino tem poucas competências manipulativas 

e dificuldades de atenção e concentração. Possuindo pouca autonomia. Necessita de 

reforço para iniciar, manter e concluir as atividades e tarefas escolares propostas pela 

educadora. O Dany beneficia de Apoio Pedagógico Personalizado e de Adequações no 

processo de matrícula. Todo o trabalho planeado e exequível pressupõe a articulação e a 

intervenção de uma equipa multidisciplinar: Educadora, docente de educação especial e 

técnicos de Terapia da Fala e Hipoterapia, Profissionais de Saúde e Encarregado de 

Educação. O Dany encontra-se a morar na Casa da Criança, na Guarda, e aí é 

acompanhado por um Psicólogo e por uma Técnica de Segurança Social. Ao Dany 

foram-lhe dadas oportunidades de aprendizagem, baseadas nos fundamentos das 

orientações curriculares e organizadas em áreas de conteúdos que formam as referências 

gerais consideradas na planificação e avaliação das situações e possibilidades de 

aprender. Neste caso, é extremamente indispensável partilhar informações com o seu 

Encarregado de Educação para atender às suas necessidades e prioridades, tendo em 

consideração o seu Plano Educativo Individual (PEI). A avaliação das medidas do PEI 

assume um carácter de continuidade, sendo obrigatória em cada um dos momentos de 

avaliação (final de cada período), contando com a participação de todos os 

intervenientes e tendo por base critérios pedagógicos específicos com as necessidades 

do aluno em questão, o Dany. O PEI é revisto sempre que necessário e obrigatoriamente 

no final de cada ciclo. No final do ano letivo é obrigatório realizar-se um relatório 

                                                           
7
 Para preservar a identidade da criança optei deliberadamente por omitir o seu verdadeiro nome. 

8
 Fonte: 

http://www.scielo.oces.mctes.pt/scielo.php?pid=S087207542013000100004&script=sci_arttext&tlng=pt, 

acedido a 5 de agosto de 2014. 
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circunstanciado dos resultados obtidos pelo aluno, com a aplicação das medidas 

definidas no PEI.  

Durante o meu período de estágio no Jardim de Infância, o meu trabalho com o Dany 

foi cooperativo, tendo as aprendizagens sido feitas no seu ambiente natural, isto é, em 

contexto formal, contexto sala de aula, em conjunto com as outras crianças. As 

atividades foram adaptadas ao nível de competências do Dany, com recurso a 

estratégias específicas. A criança participou nas visitas de estudo, passeios e eventos, 

com a devida autorização do seu Encarregado de Educação.  

Fora do contexto Jardim de Infância realizei durante o período de 26 de agosto de 2014 

a 11 de setembro de 2014 atividades específicas com o Dany, na instituição Casa da 

Criança, isto porque o menino não integrava a CAF após as 16h, por isso, não me foi 

possível realizar com ele tantos jogos lúdicos como esperava, então, optei por ir à Casa 

da Criança, que é onde o Dany habita, já que foi retirado aos progenitores e falei, 

obviamente, com a diretora da instituição, a Doutora Margarida, expliquei-lhe que eu 

tinha feito o estágio curricular no Jardim onde o Dany tinha estado e como me afeiçoei 

muito a ele, que gostaria de ter a oportunidade de complementar esta experiência, 

enriquecendo um pouco mais este trabalho, e, deste modo, o meu percurso académico. 

A Doutora Margarida aceitou a minha proposta e disponibilizou um espaço na 

instituição para as atividades decorrerem normalmente.  

Durante o período letivo, o Dany tinha um plano semanal específico em função das suas 

necessidades, tal como se visualiza na tabela que se segue: 

Tabela 3 – Plano Semanal do Dany9 

Plano do Dany 
 

2.ª Feira 9-10h30m Apoio Pedagógico Personalizado (Paula Borges) 

 16-16h30m Terapia da fala (Sílvia Coutinho) 

5.ª Feira 11h30-12h Hipoterapia (CERCIG) 

6.ª Feira 9-10h30m Apoio Pedagógico Personalizado (Paula Borges) 

   

A Hipoterapia é uma resposta social/ serviço do Centro de Recursos para a Inclusão 

(CRI) na Cooperativa de Educação e de Reabilitação de Cidadãos Inadaptados da 

Guarda (CERCIG), onde lhe é permitido melhorar o controlo postural, focalizar a 

                                                           
9
 Esta tabela foi retirada da documentação facultada pela educadora de infância Amélia Grilo. 
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atenção e relaxar. Com a Terapia da Fala o Dany tem vindo a revelar evoluções 

significativas no que diz respeito à linguagem e à articulação verbal dos sons, o que 

possibilita uma maior inteligibilidade do seu discurso. Utiliza um vocabulário simples e 

pobre, mais relacionado com o seu quotidiano, no entanto tem-se verificado uma maior 

produção de frases simples Sujeito, Verbo, Objeto (SVO). Em suma, todo o contributo 

do pessoal profissional foi uma mais-valia para uma melhoria significativa do 

comportamento do menino. 

 

3. Atividades Lúdicas 

 

Primeiramente, como referi, irei descrever os eventos/atividades em que participei com 

os meninos do Jardim de Infância de Lameirinhas no exterior, nas quais colaborei 

ativamente. 

 

Evento 1 – Visita ao Museu de Tecelagem: o renovado espaço museológico, situado 

nos Meios, tem como objetivo dinamizar e manter as tradições vivas das aldeias desta 

zona da Serra da Estrela. Inclui os famosos cobertores de papa, teares, produtos da 

região, entre outros. A visita, no dia 16 de Maio de 2014, decorreu no período da 

manhã. Depois, almoçámos no refeitório dos Trinta e viemos para o Jardim de Infância 

ao início da tarde. 

 

Evento 2 – Jogos e Danças Tradicionais: as turmas do pré-escolar reuniram-se no dia 

23 de Maio de 2014 no Parque Municipal (ao pé do Liceu) para demonstrarem uns 

passinhos de dança e para se divertirem uns com os outros entre jogos e canções. Neste 

dia, almoçámos também no parque e só viemos embora ao final da tarde, perto das 16h.  

Os alunos trouxeram como recordação um peão pintado por eles próprios. 

 

Evento 3 – Chama da Solidariedade: A Chama da Solidariedade é uma iniciativa da 

Confederação Nacional da Instituições de Solidariedade (CNIS), chegou à Guarda dia 

30 de Maio. A partida ocorreu em clima de festa, na Praça Luís de Camões em frente à 
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Sé Catedral, na qual participaram dezenas de crianças. Eu acompanhei os dois grupos 

do pré-escolar do Jardim de Infância de Lameirinhas. Cada menino e menina tiveram 

direito a um balão e, no final, observou-se a largada de todos os balões.  

 

 

  

 

 

 

 

Evento 4 – Comemorações do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades 

Portuguesas: no dia 6 de Junho de 2014, o Jardim de Infância dirigiu-se até ao Parque 

Urbano do Rio Diz para visitar as Forças Armadas e a Força Aérea. Foi uma visita 

muito emocionante.  

Também ofereci o meu contributo numa outra atividade, realizada em contexto sala de 

aula, elaborada por mim e por mais três colegas de turma, relativa à Unidade Curricular 

de Formação Pessoal e Social, em que era suposto criar um plano de aula sobre um tema 

e apresentá-lo, pondo-o em prática, com um público-alvo específico.  

 

Evento 5 – Atividade sobre a Alimentação, onde tivemos como objetivos estimular os 

bons hábitos alimentares, isto é, sublinhar a importância de uma alimentação variada e 

equilibrada, no dia-a-dia; ampliar conhecimentos sobre os alimentos essenciais ao bom 

desenvolvimento da pessoa; promover o bom senso alimentar; alertar para os riscos de 

uma alimentação pouco ou quase nada saudável e desregrada; promover a concentração, 

a motivação, a descontração, o à-vontade, as habilidades pessoais, a curiosidade; 

partilhar conhecimentos/ saberes que auxiliem a melhorar as refeições em casa, na 

escolinha ou noutro contexto. Utilizámos cartolinas e imagens de comida para motivar 

as crianças e, no final, foram elas que elaboraram pratos saudáveis. Deste modo, 

Figura 1 – Evento da ‘’Chama da Solidariedade’’ na Praça Luís de 
Camões 
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podemos averiguar se a mensagem foi ou não bem transmitida. Concluímos que as 

crianças ficaram a entender que é importante fazer pelo menos cinco refeições diárias: 

pequeno-almoço, lanche da manhã, almoço, lanche da tarde, jantar e, caso seja 

necessário, a ceia. Ficou bem clara a importância da sopa, dos legumes, da carne e do 

peixe. A atividade foi bem-sucedida.  

 

Toda a panóplia de atividades trabalhadas foi adaptada da Coleção Jogos em 

Movimento (ROS e ALINS, 2002a, 2002b e 2002c): 

 

Jogos de reconhecimento do espaço
10

 

Descreverei a seguir as atividades que concretizei com todos os meninos e meninas que 

frequentaram a CAF. Comecei a realizá-las ainda antes do término da Componente 

Educativa. Estas atividades foram planeadas e guiadas por mim até ao dia 31 de julho, 

algumas na sala polivalente e outras na zona exterior da instituição. Primeiramente, 

especifico os jogos de reconhecimento do espaço, sua descrição, objetivos e uma breve 

reflexão acerca dos resultados visualizados: 

As atividades de jogos de reconhecimento de espaço, permitiram às crianças 

desenvolver o reconhecimento do espaço em que estão inseridas, expressando-se nele, 

podendo assim tomar consciência do seu corpo e de tudo o 

que as rodeia. As mesmas foram corporizadas nas seguintes atividades: 

1. O detetive: estipulei três zonas distintas na sala: zona do tapete, zona das 

cadeirinhas (perto das janelas) e zona da estante dos jogos. Depois formei 

equipas de 4 crianças e, de seguida, à vez, cada grupo realizou o itinerário 

pelas diversas áreas, parando e observando todos os objetos. Quando todos 

os grupos realizaram o exercício, sentámo-nos no tapete, formando um 

semicírculo, e perguntei aos grupos: ‘’O que viram?’’; 

 

                                                           
10

 Jogos adaptados do livro Jogos de Reconhecimento do Espaço (2002a). 



22 
 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: descobrir como é o espaço que nos rodeia; 

adquirir dimensões e domínio do espaço próximo; desenvolver a memória e 

a observação. 

2. Animais selvagens: no exterior, delimitei um espaço e dividi-o ao meio com 

giz. Depois formei equipas de 3 crianças. De um lado as crianças tiveram de 

imaginar que eram animais terrestres, do outro que eram animais voadores. 

Os dois grupos em jogo colocaram-se nas respetivas zonas e quando eu disse 

bem alto «comecem», cada ‘’animal’’ só tinha de se mover de forma correta 

pela sua área de jogo. Passado uns instantes, eu disse «mudar de área», e os 

grupos mudaram de espaço e continuaram a mover-se. Depois, terminei o 

jogo e chamei mais 2 grupos. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: descobrir o espaço através do movimento 

corporal e trabalhar a imaginação. 

 

3. Que desordem!: pedi ajuda a todas as crianças para repartirmos diversos 

materiais (cadeiras, mesas, arcos, bolas, caixinhas…) por todo o espaço da 

sala. Depois, disse-lhes para se dispersarem e à minha ordem elas tinham de 

circular pela área do jogo, tentando não chocar com os objetos e, claro, nem 

com os colegas. Então, disse-lhes: «Toca a mexer!» e o jogo começou. No 

final, todos juntos, arrumámos o espaço. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar o domínio do espaço e as suas 

possibilidades e, ainda, potenciar a habilidade motora. 

 

4. O pequeno quadrado: desenhei um quadrado (4 x 4m) no chão da rua com 

giz. De seguida, formei 4 grupos (para que cada lado do quadrado ficasse 

preenchido por crianças) de 4/5 crianças e disse-lhes para se colocarem sobre 

a linha, formando então um quadrado de crianças. Depois, disse-lhes 

«avançar, para o centro do quadrado, devagar» e comecei a bater num 

tambor, à medida que iam avançando. Depois, disse-lhes «agora para trás, 

para a linha, mais rápido» e toquei mais rápido o tambor. Depois, terminei o 

jogo e selecionei mais uns meninos. 
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OBJETIVOS DIDÁTICOS: ocupar o recinto selecionado e trabalhar num 

espaço delimitado. 

 

5. Mistura de cores: disse às crianças para formarem um semicírculo e se 

sentarem no tapete da sala. Depois dei um cartão ao calhas a cada uma. As 

cores eram: vermelho, verde, amarelo e branco. Depois, disse para se 

agruparem por cores e expliquei-lhes que o cartão VERMELHO indica que 

se devem colocar num canto da sala; o cartão VERDE implica ir para um 

dos cantos ou para o centro do espaço; o cartão AMARELO implica ir 

obrigatoriamente para o centro do espaço de ação e o cartão BRANCO 

indica que quem o tem deve preencher os espaços vazios. No final, todos 

levantaram os cartões e visualizámos se todos estavam na posição correta. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: descobrir o espaço que nos rodeia, integrando 

elementos (cartões). 

 

6. Reunião de gatos: disse às crianças para se colocarem na zona do tapete (na 

sala), de gatas. Ao meu sinal, ao som do apito, tinham de começar a gatinhar, 

explorando todo o espaço. Depois, com um sopro num apito, mandei-os 

parar por uns 5 segundos, e de seguida disse-lhes «como é que fazem os 

gatinhos?», e todos miaram, bem alto. De seguida, mandei-os gatinhar 

novamente enquanto eu espalhava novelos de lã pelo chão. Quando voltei a 

tocar o apito, eles pararem e disse-lhes «agora vão brincar com os 

novelinhos de lã». Voltei a tocar o apito para continuarem a gatinhar por 

mais uns instantes. Toquei novamente o apito para lhes dizer que devem 

imaginar que estão a lamber a malga do leite. Por fim, mais uma apitadela e 

todos voltaram a gatinhar e disse-lhes «pouco a pouco, vão-se deitar no chão 

para dormirem uma sesta». E o jogo terminou. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar o movimento corporal para dominar o 

espaço próximo. 

 

7. A colina movediça: pedi a todas as crianças para despirem o seu bibe e para 

o colocarem no centro do espaço, fazendo um montinho. De seguida, 
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deveriam fazer um círculo à volta dos bibes, dando as mãozinhas e 

começando a andar à sua volta. Mais tarde disse-lhes para andarem para o 

outro lado. Depois, apitei para eles pararem e eu entrei para o centro do 

círculo, para misturar os bibes e disse-lhes para continuarem a andar de mãos 

dadas. Remexi os bibes. Voltei a apitar e eles pararam. Disse-lhes para 

desfazerem o círculo e para irem em busca do seu bibe e quando o 

encontrassem deveriam estendê-lo no chão. Depois, liguei a música e todos 

se movimentaram sem pisar os bibes. A atividade terminou quando parei ao 

som do apito a música e lhes pedi para voltarem a procurar o respetivo bibe e 

vestirem-no. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar o espaço ocupado com os elementos 

(bibes). 

 

8. Caixa dos balões: pedi às crianças que se sentassem no tapete. Depois, 

coloquei uma caixa de cartão grande no centro do tapete com balões no seu 

interior, de várias cores. De seguida, pedi aos meninos e às meninas para se 

levantarem e se dirigirem até à caixa ordenadamente, escolhendo um balão. 

Depois, deveriam sentar-se novamente e encher o balão e fazer um sinal nele 

com um marcador que lhes facultaria. Voltaram a colocar o balão na caixa. 

Liguei a música e as crianças começaram a dançar à volta da caixa. De 

seguida, peguei na caixa e atirei todos os balões para o ar e disse às crianças 

para procurarem o seu. Parei a música. Quando todos encontraram o seu 

balão liguei novamente a música, e todos juntos dançámos com os balões. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar o domínio do espaço numa zona 

determinada e manipular objetos. 

 

9. Um grito fenomenal: desenhei um grande círculo no chão com giz, no espaço 

exterior. Pedi às crianças que se sentassem perto do círculo. Depois, fui 

escolhendo uma criança de cada vez para se levantar e dirigir até ao centro 

do círculo. Cada criança, no centro do círculo, deveria gritar, bem alto. No 

final, quando todo o grupo estava no círculo, todas as crianças emitiram um 

grito enorme coletivo. 
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OBJETIVOS DIDÁTICOS: vivenciar sensações espaciais, como preencher 

o espaço com a voz. 

10. Pés atados: formei equipas de 4 elementos. Com giz define 3 linhas 

horizontais no chão: a linha de partida, a linha intermédia e a linha final. Da 

1.ª linha à segunda vão cerca de 3 ou 4 metros e da 2.ª à última linha vão 5 

ou 6 metros. Na linha de partida colocam-se 4 crianças, cada uma de uma 

equipa diferente. Atei-lhes os pés e dei-lhes um arco, para que o colocassem 

à volta da cintura e fossem ao encontro do seu colega de equipa, que estava 

na linha do meio, de pés atados. Ao chegarem aos colegas, tiraram o arco, 

sobre a cabeça e entregaram-no ao outro colega de equipa e estes, de pés 

atados, vão o mais rápido possível até à linha final, ter com o último membro 

da sua equipa. A primeira equipa que chegou à linha final ganhou, e o jogo 

terminou quando todos alcançarem a mesma linha. No final todos receberam 

um rebuçado. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar as relações existentes entre o corpo e 

os objetos com o espaço. 

 

11. O tapete: pedi às crianças que se reunissem no tapete e se sentassem. Depois, 

disse-lhes para se levantarem e começarem a correr pela sala, ocupando todo 

o espaço. Ao sinal do meu apito, mandei-os parar e escolhi metade do grupo 

para se deitar no chão, ou de barriga para baixo ou para cima, e de pernas 

abertas e braços juntos ao peito; a outra metade teria de percorrer o espaço, 

sem pisar nenhum colega. Depois, inverti os papéis das crianças e o jogo 

continuou. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar a ocupação do espaço por corpos vivos 

e inanimados. 

 

12. O ponto móbil: desenhei a planta da sala numa cartolina e mostrei-a a todas 

as crianças que se encontravam sentadas no tapete. Depois, chamei uma 

criança para colocar um ponto dentro da imagem, com um marcador, e disse-

lhe que deveria tentar ocupar esse lugar assinalado na realidade. E assim 
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sucessivamente todas as crianças foram selecionando e ocupando um sítio. O 

jogo termina quando todos ocuparem o sítio escolhido. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar a exploração do espaço por meio da 

ordenação e da orientação. 

 

13. A troca: constituí grupos de 5 elementos, no exterior, e tracei uma linha 

horizontal com giz no espaço de ação, para ter duas partes iguais. Primeiro 

participaram 2 grupos, onde cada um se colocou numa das zonas. 

Primeiramente, cada grupo movimentou-se no seu lado e à minha (com o 

auxílio de um apito), disse-lhes para mudarem de zona, a correr. Depois, 

tinham de continuar a andar no novo espaço de ação e a uma nova apitadela 

regressar ao lugar original, desta vez, saltando ao pé-coxinho. Os grupos 

voltavam a andar na área. Voltei a apitar e, desta vez, os grupos teriam de se 

arrastar para voltar a mudar de espaço. Depois, disse-lhes para se levantarem 

e para sacudirem o corpo. O jogo termina assim para estes 2 grupos. Depois, 

chamei mais 2 grupos e o jogo prosseguiu. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar a estrutura espacial e o movimento 

corporal. 

 

14. O tubarão: no exterior, dei um arco (a ‘’bóia’’) a todas as crianças para o 

colocarem à volta da cintura. Mandei-os passear pelo espaço. Quando toquei 

o apito, eles pararam e pousaram os arcos no solo, e continuaram a passear 

sem pisar os arcos. De seguida, retirei um arco do chão e escolhi uma criança 

para ser o “tubarão”, que tinha de colocar as mãos à frente da boca, abrindo e 

fechando as palmas, como se estivesse a morder e a apanhar uma presa. O 

“tubarão’’ teria de perseguir os coleguinhas. Ainda ninguém podia entrar nos 

arcos. Ao meu sinal, mando o ‘’tubarão’’ apanhar alguém e as crianças 

tentam escapar, entrando nos arcos. A criança que for apanhada será o novo 

‘’tubarão’’ e a que a apanhou senta-se ao meu lado, pois foi eliminada. 

Assim, vai-se retirando um arco. O jogo termina quando o ‘’tubarão’’ 

apanhar a última criança.  
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OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar o domínio do espaço ocupado e 

utilizado e desenvolver a imaginação. 

 

15. Outra vez: digo às crianças para se movimentarem pela sala, atrás de mim. 

Depois, ainda em fila indiana, saímos para a rua. Depois, voltamos a entrar, 

em silêncio, e continuamos a caminhar pela zona. De seguida, ponho-me de 

gatas e as crianças imitam-me, e percorremos assim o espaço. Passado uns 

instantes, começo a saltar, e eles também. Depois, paro e digo-lhes para 

pegarem numa cadeirinha que deverá ser levada para o exterior. As cadeiras 

devem ficar espalhadas pela área da rua e os meninos e as meninas devem 

vaguear entre elas, sem as derrubar. De seguida, mando-os formar 

novamente uma fila e voltamos a entrar na sala, observando o espaço (agora 

sem as cadeiras). Depois, saímos da sala e cada criança pega numa cadeira e 

volta a colocá-la dentro da sala, no devido lugar, e todos observam a sala 

novamente preenchida. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: viver sensações espaciais, como ‘’vazio e 

cheio’’, ‘’dentro e fora’’. 

 

16. Raízes: reuni-me com o grupo no exterior. Depois, selecionei 3 crianças. 

Estas tinham de se abraçar umas às outras para formar o tronco da árvore, 

por isso, deveriam manter-se quietas e unidas. Depois, escolhi mais 3 

crianças, que se agarraram a cada um dos colegas que fazia parte do tronco. 

Deitaram-se no chão, de barriga para baixo e com a cabeça virada para os 

pés dos meninos que faziam de tronco. Depois, pedi que se voluntariassem 

mais 3 meninos para se segurarem às “raízes’’, e assim o jogo foi-se 

desenrolando com as raízes a aumentar pelo espaço exterior pavimentado. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: desenvolver a estrutura espacial e a sua 

ocupação e trabalhar a imaginação. 

 

17. O céu falso: dirigi-me com todo o grupo para o exterior. Este deitou-se no 

chão, de barriga para cima, e observou o céu e as nuvens, suas formas, 

volumes, como se moviam. Ficaram assim durante alguns minutos. De 
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seguida, mandei-os levantar e disse-lhes para irem para o interior da sala 

para se deitarem e observarem o teto. Depois, mandei-os virar-se de barriga 

para baixo e dei-lhes uma folha A4 de papel branca e um copo de lápis de 

cor para que cada criança desenhasse pelo menos uma das nuvens que 

observou no céu. Depois que todos desenharam, levantaram-se e colocaram-

se de pé na zona do tapete e observaram as variadas nuvens avistadas.  

OBJETIVOS DIDÁTICOS: aprender a diferenciar os conceitos espaciais 

‘‘abertos e fechado’’ e exercitar a observação.  

 

18.  Rolinhos: peço às crianças para se reunirem sentadas no tapete da sala. De 

seguida e digo-lhes para que caminhem pelo espaço livremente. Depois, 

mando-os sair para o espaço exterior e digo-lhes para acelerarem o passo, 

mais, mais, até que já estão a correr. Quando toquei o apito (‘’STOP’’), 

todos param, caiem no pavimento esponjoso e começam a rolar o corpo, a 

mover-se por todo o espaço, tentando não chocar com nenhum colega. Todos 

a rolar. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: explorar e sentir o espaço por meio do 

movimento. 

 

19. Sentir, explorar: digo às crianças para passearem pela sala e para a 

observarem. Todos devem tocar o chão, as paredes, as portas, as janelas... 

Depois de a observação ser realizada, sentámo-nos todos no tapete, 

formando um semicírculo para falarmos sobre as sensações sentidas. Depois, 

coloquei uma venda a uma criança e ajudei-o a percorrer o espaço. E assim 

sucessivamente. Quando todos experienciaram a sala com o sentido do tato, 

sentámo-nos no tapete e pergunta-lhes qual foi a diferença entre tocar e ver e 

tocar sem ver, ou seja, trocámos impressões.  

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: descobrir a superfície por meio do tato e da 

observação.  

 

20. O íman: pedi às crianças para espalharem os objetos da sala pelo chão 

(bolas, cadeiras, almofadas, caixas…). Depois, mandei-os formar uma fila 
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indiana, e todos os meninos atrás da primeira criança deveriam colocar as 

mãozinhas nos ombros umas das outras. Eu ligo o rádio, e ao som da música 

a fila começa a passear pela sala, sem derrubar os objetos e sem os pisar. 

Quem se soltar é eliminado do jogo e senta-se no tapete. A cada eliminação, 

coloco mais um objeto espalhado pelo solo. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: explorar o espaço a partir da locomoção e da 

velocidade, com limitações. 

 

21. Pum!: dou a cada criança um balão cheio para que brinquem com ele no 

interior da sala, podem correr, chutá-lo, o que quiserem, mas sem o rebentar. 

Depois, toco o apito e todos devem agarrar o balão e colocá-lo no chão para 

se sentarem em cima dele, até o rebentarem. A seguir, mandei-os percorrer o 

espaço como se ainda tivessem o balão real nas mãos ou nos pés. Todos 

brincam com o balão imaginário, ao som da música. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar o movimento do corpo integrado o 

espaço e a capacidade imaginativa.  

 

22. Bolas com asas: as crianças vão comigo para o exterior. Levo comigo uma 

bola leve. Depois, coloco-me à frente das crianças e atiro a bola para cima 

delas. A criança que conseguir agarrar a bola deve percorrer o espaço sem a 

deixar cair e sem chocar com os coleguinhas, que estão imóveis e de pernas 

e braços abertos. Depois, a criança vem para ao pé de mim e agora é ela que 

tenta lançar a bola bem alto para cima dos colegas. O jogo acaba quando 

todos apanharem a bola, percorrerem o espaço e atirarem a bola para o ar. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: conseguir o domínio do espaço e da habilidade 

por meio de um dado objeto. 

 

23. Silêncio!: digo a todas as crianças para se deitarem no chão da sala. Depois, 

digo bem alto: ‘’Silêncio!’’, e o grupo ergue-se paulatinamente e começa a 

percorrer o espaço sem fazer barulho, caminhando em bicos de pés, 

movendo todo o corpo. Passado uns minutos, o digo: ‘’Ruído!’’, e aí, os 
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meninos e as meninas devem começar a falar, a cantar e a correr por toda a 

área, com movimentos bruscos. Depois, suspendo o jogo e seleciono metade 

do grupo para se ir sentar no tapete para observar o grupo em ação a realizar 

o mesmo jogo, depois trocam e no final conversámos sobre as sensações 

experimentadas. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: viver sensações espaciais em espaços 

silenciosos e ruidosos. 

 

Síntese reflexiva final: os jogos didáticos e educativos realizados permitiram às 

crianças reconhecer e interpretar os itinerários propostos, observar diversos tipos 

de espaços, estimular o sentido de orientação, de localização do corpo, de 

memória, de comunicação, observação e potenciar a habilidade motriz. O grupo 

realizou muito bem cada jogo. Manteve-se animado, interessado e todas as 

crianças colaboraram com o seu empenho na realização das tarefas. O grupo 

conseguiu atingir os objetivos e melhorar as suas habilidades. Este ficou a 

conhecer-se melhor, o que fomentou o desenvolvimento dos laços entre todos os 

meninos e meninas. As atividades foram bem-sucedidas. 

 

Jogos de noções espaciais
11

 

 

Seguidamente, especifico os jogos relativos a noções espaciais, descrevendo-os 

e referindo os seus objetivos e, no final, faço igualmente uma breve reflexão 

acerca dos resultados. 

 

Esta panóplia de atividades permite às crianças desenvolver o reconhecimento 

do espaço que já conhecem, expressando-se nele, podendo assim tomar 

consciência do seu corpo e de tudo o 

que as rodeia, como por exemplo os objetos. Com o auxílio destes, as crianças 

poderão descobrir o seu tamanho, a sua posição e alterá-los (acima/abaixo, 

dentro/fora, grande/pequeno).   

                                                           
11

 Jogos adaptados do livro Jogos de Noções Espaciais (2002b). 
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1. Dentro/ fora: formei grupos de 4 elementos e espalhei 4 caixas grandes de cartão 

(onde coubesse uma criança) pelo espaço exterior. Depois, escolhi o primeiro 

grupo para realizar o jogo, e os restantes sentaram-se e observaram os colegas. 

Então, a primeira equipa deveria colocar-se ao lado das caixas. Uma caixa por 

cada menino ou menina. Com o apito, dei a seguinte ordem: devem colocar-se 

dentro das caixas, sair delas e deslocá-las pelo espaço circundante. Depois, este 

grupo sentou-se e selecionei o próximo. O jogo terminou quando todos os 

grupos realizaram a atividade. No final, fiz 2 buracos na base de cada caixa (para 

as pernas) e mais dois para colocarem os braços para que as crianças se 

pudessem divertir um pouco mais. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: adquirir dimensões do espaço em relação ao seu 

próprio corpo e manipular objetos que favorecem a descoberta de diferentes 

posições e direções. 

 

2. Gigante minguante: levei todas as crianças para a rua e digo-lhes que se podem 

movimentar, sem se atropelarem. Ao som do apito, param e esticam todo o 

corpo: braços abertos, pernas abertas, palma das mãos bem abertas, boca e olhos 

bem abertos, e caminham pela área nesta posição. Tudo bem aberto, digo-lhes 

eu. Depois, digo-lhes: agora, encostem os braços ao tronco, mãos bem fechadas, 

juntem e dobrem as pernas e mantiveram a boca e os olhos fechados porque 

agora têm de andar devagarinho para não chocarem com nenhum colega. 

Depois, o disse: «Abrir!». E todos repetem a 1.ª etapa do jogo. As indicações 

são: abrir, fechar… abrir, fechar! Cada vez mais depressa. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: desenvolver as noções espaciais de aberto e 

fechado, a partir da própria experiência corporal. 

 

3. Saltar linhas: pedi às crianças para se espalharem pela sala e dei a cada criança 

uma fita de 1 metro. Depois disse aos meninos que tinham de dançar e de mover 

a fita ao som da música. Quando parei a música, cada menino e cada menina 

colocou a fita no chão e fez um círculo com ela. De seguida, voltei a ligar o som 

e as crianças voltaram a dançar mas sem as fitas. Ninguém podia pisar os 
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círculos. Parei a música outra vez e disse às crianças para desfazerem o círculo 

que estava perto de si e para a colocarem em linha reta. Ao som da música, 

voltaram a dançar e, claro, sem pisar as fitas esticadas no chão da sala. Quem 

pisasse a fita ficava estátua/eliminado. Depois, toquei o apito e todos pegaram 

numa fita e formaram um círculo. Pus a música a dar e todos dançaram e 

abanaram as fitinhas, como se fossem índios.  

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar o manuseamento de materiais que 

favorecem o descobrimento de diferentes posições e direções. 

4. Completo: no espaço exterior tracei um quadrado de 2x2 metros com giz, 

enquanto o grupo de crianças aguardava sentado ao meu lado. Depois, escolhi a 

primeira criança que se iria dirigir para o interior do quadrado. Esta deveria 

sentar-se no chão e dizer bem alto o nome do próximo colega que terá de entrar 

no quadrado. Não pode ficar nenhum espaço vazio. No final, quando o quadrado 

estava cheio, escolhi a primeira criança para sair, e essa criança quando saiu e 

olhou para os seus colegas, selecionou um nome de um menino ou menina. Toca 

a sair.  

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: adquirir os conceitos ‘’cheio’’ e ‘’vazio’’ no espaço 

e no domínio das suas possibilidades. 

 

5. O comilão: dentro da sala de aula, reuni-me no tapete com os meninos. Depois 

de se sentarem coloquei no centro do tapete uma caixa grande de cartão com 

balões por encher lá dentro. Mandei-os ir buscar um balão vazio que deveriam 

encher e colocar de novo na caixa de cartão. Agora, todos estavam sentados 

outra vez. Escolhi uma criança (esta levantou-se), e perguntei-lhe: «o que te 

apetece comer?», e a criança respondeu e dirigiu-se à caixa para retirar um balão 

e colocá-lo na barriga. Esta teria de manter-se de pé, baloiçando as pernas. 

Quando todos nomearam o seu prato favorito, disse-lhes para caminharem pela 

sala como se fossem muito, muito pesados, e passado alguns minutos, disse-lhes 

para colocarem os balões todos na caixa. Liguei o rádio e todos dançaram 

porque já se sentiam leves. 
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OBJETIVOS DIDÁTICOS: aprender a relacionar as dimensões do espaço com 

o seu próprio corpo e desenvolver a imaginação. 

  

6. O museu de cera: dentro da sala de aula, reuni-me com as crianças que se 

sentaram formando um círculo no tapete. Ofereci-lhes revistas com imagens de 

pessoas com posturas diversas e tesouras. As crianças tiveram de recortar uma 

postura que lhes agradasse e colocá-la na caixinha de cartão, que eu coloquei no 

centro do espaço de jogo. Depois, formei grupos de 5 elementos. Pedi ao 1.º 

grupo que se levantasse e para ir até à caixa para escolher 5 imagens. Depois, 

espalharam-se pela área, em frente aos seus coleguinhas, e tentaram imitar as 

posturas das imagens escolhidas, ficando em modo estátua. De seguida, as 

crianças que estavam sentadas no tapete levantaram-se e imaginaram que 

estavam num museu a admirar esculturas, obras de arte. Elas passaram entre os 

colegas imóveis e apreciaram-nos. Depois voltaram a sentar-se todos. Eu guardei 

as posturas que saíram numa mica. Pedi ao 2.º grupo para se levantar, escolher 

imagens e posicionar-se à beira dos colegas para realizar outras posturas. E, 

assim, o jogo foi-se desenrolando. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: relacionar as dimensões do espaço com o corpo e 

trabalhar a observação e a imaginação. 

 

7. Que grande diferença!: dirigi-me com os meninos para o espaço exterior e 

disse-lhes para se espalharem pela área e caminharem em bicos de pés e com os 

braços bem estendidos para cima. Depois, selecionei algumas crianças e disse-

lhes para se agacharem e andarem de cócoras. Quando toquei o apito, todos 

pararam, todas as crianças ficaram imóveis para poderem observar-se uns aos 

outros, notando a diferença de alturas. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: desenvolver e observar os conceitos espaciais alto e 

baixo, através do trabalho corporal. 

 

8. Saltando a barreira: no espaço exterior escolhi duas crianças para segurarem e 

esticarem uma corda; as restantes crianças deveriam fazer uma fila ao lado de 

um dos meninos que estava a segurar a ponta da corda. A 1.ª criança da fila terá 
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de saltar a corda. A altura da corda é muito pequena, nesta primeira etapa. 

Depois de todos saltarem elaborei novamente uma fila e mandei a corda subir 

um pouco mais. Assim, as crianças voltaram a saltar a corda. Caso alguém 

pisasse ou tropeçasse na corda, trocaria de posição com os meninos que 

inicialmente agarraram e esticaram a corda. Ganha aquele ou aquela que saltar 

mais alto. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: favorecer, por intermédio do manuseamento de 

objetos, os conceitos espaciais alto e baixo, e trabalhar a habilidade e a agilidade 

no salto. 

 

9. Um forte abraço: pedi às crianças para se dispersarem pelo espaço da sala. 

Quando toquei o apito cada criança teria de se abraçar a si própria. Nesta 

posição, as crianças terão de caminhar pelo espaço. Toquei o apito e disse às 

crianças para se abraçarem umas às outras. A seguir, formaram uma fila atrás de 

mim, e fomos até à rua, na esperança de encontrar árvores, de preferência de 

diferentes tamanhos, para que as crianças as abraçassem, observando e sentindo 

a diferença de espessura de cada tronco. No final, todos juntos, demos um 

abraço em conjunto, formando um círculo compacto e forte. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: experimentar com o próprio corpo, com os corpos 

alheios e com diferentes matérias os conceitos espaciais grosso e fino. 

 

10. As crianças gigantes: levei para a rua 3 cadeirinhas e disse ao grupo para vir 

comigo. Depois, escolhi 6 crianças para formar dois grupos de 3 elementos. Um 

grupo ficou sentado nas cadeiras, o outro sentou-se no chão, à frente das 

cadeiras. As restantes crianças observaram e aguardaram pela sua vez. O grupo 

em jogo que ficou no chão observou as diferentes movimentações do outro 

grupo. Então, 1.º, como já referi, há um grupo que se senta nas cadeiras. Depois, 

quando soei o apito, puseram-se de pé nas cadeirinhas, e, quando voltei a tocar o 

apito, saltaram da cadeira para o chão. Depois, o grupo que as observou sentou-

se nas cadeirinhas e selecionei mais 3 meninos para ficarem sentados no chão. E 

assim sucessivamente até que todos os meninos realizassem esta atividade 

didática.  
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OBJETIVOS DIDÁTICOS: por intermédio da manipulação de objetos, 

favorecer a compreensão das diferenças espaciais. 

 

11. Arcos movediços: todos os meninos vieram comigo para a área exterior. Mandei 

as crianças formar uma fila (uns atrás dos outros), enquanto eu espalhava pelo 

chão arcos (um para cada criança). Depois, disse às crianças para agarrarem um 

arco e que o deveriam colocar ao ombro. Pedi-lhes que formassem novamente 

uma fila onde se distribuíam uns ao lado dos outros, e que colocassem o arco à 

sua frente, virado para mim. Eu dizia: «À frente do arco… Atrás do arco!». E fui 

repetindo cada vez mais rápido. 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar os conceitos espaciais «em frente» e 

«atrás» manipulando objetos e experienciar a habilidade. 

 

12. Tocados!: levei as crianças para o exterior e peguei também numa bola, de 

tamanho médio. Depois, disse às crianças para se espalharem pela área e para 

andarem a um ritmo moderado. Depois, atirei intencionalmente a bola a uma das 

crianças, com intenção de lhe tocar, por isso, a criança teria de se deitar 

imediatamente no solo, e esticar-se. As restantes continuavam a movimentar-se 

pelo espaço. Quando todos estivessem deitados no chão, o jogo terminava. O 

jogo recomeçou-se, desta vez com uma criança a lançar a bola, e eu enquadrei-

me no grupo e participei com os meninos e as meninas na sua realização. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: relacionar o corpo com o espaço próximo e 

trabalhar o lançamento. 

 

13. Um, dois, três: no exterior, disse a uma criança para se encostar à parede e para 

tapar a cara, enquanto os outros meninos se colocam a uma distância razoável 

dela, uns ao lado dos outros. Depois, a criança que ficou com a cara virada para 

a parede bate as palmas 3x e diz: «Um, dois, três, aproxima-te da parede!». 

Enquanto a criança diz isto, os outros avançam cautelosamente na sua direção. 

Quando a criança termina a frase, vira-se rapidamente e observa se algum dos 

seus colegas se move. Caso algum se mexa, deve ordená-lo que volte para o 
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início da fila. Ganha aquele que chegar primeiro à parede. O vencedor fica na 

parede, tapa a cara e os outros colegas posicionam-se para que possam jogar 

outra vez, todos juntos. 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: Trabalhar o movimento no espaço a partir dos 

conceitos «longe» e «perto» e desenvolver a capacidade de atenção e a 

habilidade. 

 

14. Ao som do apito: digo às crianças para se sentarem no tapete. Depois, peço um 

voluntário e coloco-lhe uma venda nos olhos e conduzo-o para o centro da sala. 

Depois, escolho uma criança para apitar. A criança de olhos vendados tem de 

estar atenta ao som emitido para que possa aproximar-se dele. O grupo que está 

sentado no tapete pode dar indicações, como por exemplo: longe!, perto!/ frio ou 

quente. Depois, a criança vendada toca no apito, e a que fez o som fica de olhos 

tapados, para que possa também desenvolver a sua perceção auditiva através do 

domínio do espaço envolvente. Depois, mandei sentar estas duas crianças e 

escolhi mais duas. O jogo acaba quando todos o realizarem. 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: Desenvolver a perceção auditiva através do domínio 

do espaço. Favorecer o trabalho em grupo. 

 

15. A bolsinha de areia: dirijo-me com os meninos para o exterior e traço 3 linhas 

paralelas com giz no chão, com 1m de comprimento e espaçamento de 50cm. 

Depois, digo às crianças para se sentarem perto da área de jogo, e escolho uma 

para vir para ao pé das linhas e dou-lhe a bolsinha de areia, indicando-lhe que a 

atire ou à linha mais próxima, ou à linha intermédia ou, então, à linha mais 

afastada. As crianças terão de atirar a bolsinha conforme eu lhes indicar.  

OBJETIVOS DIDÁTICOS: Trabalhar os conceitos espaciais «longe» e «perto» 

por intermedio do manuseamento de objetos e trabalhar o lançamento e a 

habilidade. 
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16. Pedrada na lata: coloquei 3 cadeirinhas no exterior, cada uma com uma lata 

vazia. Depois, chamei o grupo e disse-lhes para se sentarem ao lado das cadeiras 

e tracei uma linha horizontal a 1m de distância, das cadeirinhas, com giz. 

Depois, criei grupos de 3 elementos. Primeiro jogou o elemento 1, depois outro, 

e depois outro, de cada equipa, sempre à vez. Ganhou a equipa que conseguiu 

colocar mais pedrinhas na sua lata. O jogo repetiu-se 2x. Na segunda vez 

aumentei a distância, isto é, risquei o chão com giz para fazer outra linha, um 

pouco mais afastada (1 m e pouco). Ganhou o grupo que consegui ‘’encestar’’ 

mais. 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: Trabalhar o conceito «distância» por intermédio da 

manipulação de objetos e exercitar o lançamento.  

 

17. Busca, busca!: disse aos meninos para se dispersarem pelo espaço da sala e 

depois vendei os olhos a todos. Depois, disse-lhes que podiam começar a andar 

devagarinho, apalpando com as mãos o que as rodeava e que não viam. Cada 

criança deveria encontrar um colega. Quando isto sucedesse deveriam dar as 

mãos e juntas continuar a procurar mais amiguinhos. O jogo terminou quando 

todos se encontraram e deram, portanto, as mãos. Depois, tiraram as vendas.                       

OBJETIVOS DIDÁTICOS: Trabalhar o domínio do espaço através dos 

conceitos espaciais «junto» e «separado» e o movimento com perceção visual 

limitada. 

 

Síntese reflexiva final: todos os jogos transmitidos a este público-alvo foram 

bem-sucedidos. O grupo é dinâmico e entusiasta, o que me proporcionou 

sensações de alegria, bem-estar, confiança e à vontade. As atividades permitiram 

perceber e distinguir direções diferentes e posições estáticas e dinâmicas, 

trabalhar o sentido de orientação e de localização dos elementos e dos objetos 

mais próximos e desenvolver/ consolidar o esquema corporal. Os alunos 

experienciaram sensações de cariz positivo e todos deram o seu melhor.  
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Jogos de expressão corporal
12

 

 

Os jogos de expressão corporal são definitivos no desenvolvimento harmonioso 

da criança, principalmente, entre os 3 e 6 anos de idade porque o jogo satisfaz as 

necessidades de expressão e de reação espontânea destes pequenos filósofos. As 

crianças devem ser ensinadas a aprender a estimular e a trabalhar o seu corpo 

para que, deste modo, sejam capazes de compreender melhor o que sentem e 

como o podem manifestar, descobrindo naturalmente as suas inúmeras 

habilidades expressivas, que o seu corpo lhes pode proporcionar. O 

desenvolvimento comunicacional promove o crescimento mental e motor da 

criança, auxiliando-a na maneira de como ela convive e se relaciona com os 

demais e, obviamente, com o cotexto onde se insere. O jogo constitui uma 

importantíssima chave para a formação da personalidade e para a evolução 

positiva da imagem do corpo. Assim, a evolução motora e afetiva é progressiva 

e a criança consegue ir adquirindo a segurança e a confiança necessárias para um 

melhor crescimento pessoal e social, físico e psíquico. A expressão corporal é 

um utensílio que pretende que as crianças aprendam a dominar o seu corpo 

enquanto forma de comunicação e a aprofundar a sua capacidade de 

autocontrolo e organizacional dos seus diversos impulsos e movimentos. As 

crianças vivem muito intensamente o seu corpo. 

 

1. Marionetas aprendizes: disse aos meninos para se espalharem pela sala 

enquanto colocava uma caixa de cartão em cima de uma mesa para que todos 

pudessem ver o que iria sair lá de dentro: uma marioneta. As crianças 

deveriam estar muito atentas às movimentações do boneco feitas por mim, 

pois teriam de imitar todos os passos. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: reconhecer as diversas partes do corpo de 

maneira ativa. 

 

2. Onde me tocas?: dirigi-me com as crianças para o exterior e formei pares. 

Depois, disse-lhes que um a um se deveriam tocar suavemente, desde a cabeça 

até aos pés. Quando um elemento terminar, o outro faz exatamente o mesmo, 
                                                           
12

 Jogos adaptados do livro Jogos de Expressão Corporal (2002c). 
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sentir o corpo do colega. Quando todos acabaram esta primeira etapa, vendei 

os olhos de um dos meninos de cada grupo para que repetissem a mesma 

tarefa só que de olhos vendados. Depois, foi a vez da outra criança. E o jogo 

terminou quando todos trabalharam o sentido do tato. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar o reconhecimento das partes corporais e 

desenvolver o sentido do tato. 

3. Saudação internacional: sentei-me com os meninos, no tapete, e comecei a 

demonstrar algumas saudações. Comecei por fazer o cumprimento típico 

português: um aperto de mãos e/ ou dois beijinhos e/ ou um abraço. Depois, 

dei 3 beijinhos a uma criança, e esta repetiu a ação com a criança que estava 

ao seu lado, e continuaram… assim faz-se na França – disse eu. Depois, 

dobrei o corpo para a frente… assim faz-se no Japão – disse eu. E todos 

repetiram. De seguida, levantei apenas uma palma de uma mão, como se faz 

nas tribos indígenas da América. Depois, abracei e beijei efusivamente uma 

criança, como fazem os Russos – disse eu. Nas zonas geladas do Alasca, os 

esquimós apenas podem esfregar os seus narizes – disse eu, e todos os 

meninos executaram este modo de saudação. E, por fim, fizemos uma 

saudação à Muçulmano, em que quase que se encostam as faces, lado a lado. 

Depois, formei grupos de 2 elementos e selecionei a saudação que queria que 

os meninos realizassem. No final, cada par inventou duas formas de saudação 

ao seu gosto e partilhou com o grupo. Todos juntos, no final, visualizámos as 

regiões abordadas no globo terrestre. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: criar e expressar sentimentos e emoções a partir 

do movimento corporal. 

 

4. Mãos expressivas: disse aos meninos para se sentarem no tapete e formarem 

um semicírculo. Depois, coloquei-me à frente deles, também sentada no chão, 

e comecei a mostrar-lhes imagens de objetos diferentes (p.ex.: uma bola, um 

lápis, um livro, uma flauta, um copo, um prato, entre outros) desenhados sobre 

cartolina. Mostrei uma imagem de cada vez e disse às crianças que deveriam 

tentar representar cada objeto com as suas mãozinhas, reproduzindo o seu 
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movimento, apenas com as mãos. O jogo terminou quando todos os objetos 

visualizados forem representados. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: desenvolver o movimento de uma parte do corpo 

e a capacidade expressiva.\ 

 

5. Autorretrato: disse às crianças que se sentassem nas mesas, cada uma no lugar 

de sempre e ofereci-lhes uma folha A4 branca de papel, um pote de tinta de 

dedos e um toalhete. Depois, expliquei o jogo, dizendo o seguinte: muito 

lentamente, eu vou passar o dedo pela face (olhos, ouvidos / orelhas, nariz, 

boca, sobrancelhas, queixo, testa, pescoço, pestanas). De seguida, deslizei o 

dedo numa só zona (por ex.: testa), e vocês, meninos, têm de realizar também 

o movimento, nas vossas caras, mas sem tinta. Agora, todos devem molhar a 

ponta do dedo e desenhar na folha de papel a parte selecionada. Depois, limpar 

o dedo. De seguida eu toquei com o dedo nos meus olhos, e os meninos 

imitam. Depois voltaram a molhar o dedo para reproduzir o mesmo ato na 

folha. E assim sucessivamente até que o desenho do rosto esteja pronto. No 

final, todos observaram os autorretratos uns dos outros. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: reconhecer as distintas partes do rosto e trabalhar 

a capacidade e a iniciativa a partir do movimento e do tato. 

 

6. Caretas: fui com as crianças para o exterior e, à frente delas, comecei a dizer 

uma série de ações que pretendia que os meninos executassem, p.ex.: abrir e 

fechar a boca; abrir e fechar os olhos; piscar um olho algumas vezes; deitar a 

língua para fora e para dentro, etc. Depois, criei grupos de 2 elementos. Cada 

grupo deveria dirigir-se ao centro, virar-se para os colegas, e apresentar pelo 

menos duas caretas diferentes e, sobretudo, muito divertidas. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar o movimento facial e as suas diversas 

expressões. 

 

7. Rotação espacial: fui para a rua com os meninos e levei um rádio e um cd 

com música relaxante. Primeiramente, pedi-lhes que se espalhassem pelo 
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espaço. Depois, liguei a música e pedi às crianças que a ouvissem e sentissem 

no corpo. De seguida, comecei a fazer movimentos suaves para as crianças 

imitarem. Exemplos: girar o pescoço, tanto para um lado como para o outro, 

suavemente; inclinar a cabeça para a direita, e depois para a esquerda; depois, 

para a frente e para trás; girar os braços, os pulsos, a cintura, as pernas 

(abertura das pernas e balanço), rotação dos pés. No final, disse-lhes para de 

deitarem de barriga para cima, no chão, estendendo o corpo e inspirando e 

expirando profundamente, para sentirem o ar a entrar e a sair dos seus corpos. 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar as articulações e melhorar a 

elasticidade. 

 

8. Os animais: dirigi-me para a rua com as crianças e formei 4 grupos. Depois, 

um grupo dirigiu-se ao centro e os outros 3 sentaram-se lado a lado no chão e 

observaram. O grupo em jogo teve de realizar as posturas dos animais que eu 

ia mencionando. E assim sucessivamente até todas as crianças experienciarem 

esta atividade. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: Trabalhar o movimento e explorar características 

de animais diversos. 

 

9. Ai, que vou desmaiar!: eu e os meninos fomos para a rua. Mandei-os 

dispersarem-se e depois começar a caminhar, tal como eu. De seguida, toquei 

numa criança. Esta tinha de cair no chão, como se tivesse desmaiado, ficando 

imóvel. Cada vez que tocava nos meninos que estavam no chão, estes tinham 

de se levantar rapidamente, dando um salto. Todas as crianças  ‘’desmaiaram’’ 

e pularam. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: integrar o corpo de uma forma global a partir do 

movimento e trabalhar a expansão. 

 

10. O leque: com a minha ajuda, as crianças elaboraram um leque com uma folha 

de papel A4. Distribui folhas brancas, amarelas e azuis. Depois liguei a 

música e disse aos meninos para começarem a abanar o leque e a dizer: «Ai 

que calor, ai que calor!». Quando eu parava a música, cada criança deveria 
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refrescar o menino ou a menina que estiver mais perto de si. Quando eu 

colocava novamente a música voltavam a circular pelo espaço refrescando-se 

a si próprios. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: desenvolver a independência de cada parte do 

corpo: o braço e a mão. 

 

11. Saltar à corda: todos juntos dirigimo-nos para a rua. Levei uma corda e 

entreguei-a a duas crianças que a seguraram e fizeram girar. O resto da turma 

formou uma fila e, à vez, foram saltando. Quando todos saltaram, trocaram-se 

os meninos que estiveram a dar à corda. Depois, começaram a saltar de outras 

maneiras, por exemplo: com os braços no ar; com um só pé; com um olho 

fechado; etc. Juntamente com as crianças fui inventando diferentes posições 

corporais para continuarem a saltar de uma forma mais divertida. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar a coordenação do equilíbrio e do salto 

com o movimento dinâmico do corpo. 

 

12. Força, pés!: no exterior, digo às crianças para que se sentem e descalcem, tal 

como eu também fiz, sentando-me à frente deles, e mostrando-lhes como se 

movem os dedos dos pés. De seguida, distribuí a cada criança: um lápis, um 

pedaço de tecido e uma bolinha de papel revestida com fita-cola, e disse-lhes 

que deveriam tentar agarrar os objetos com os dedinhos.  

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: Trabalhar a mobilidade de uma parte do corpo 

específica, desenvolver o pensamento e a habilidade. 

 

13. Jogo dos arcos/cadeiras: reuni a turma na rua, e dei a cada criança um arco. 

Disse-lhes que todos os arcos teriam de ser colocados no chão, formando um 

círculo e que quando eu colocasse a música todos tinham de caminhar 

alegremente à volta da roda de arcos. Quando voltava a parar a música, tinham 

de entrar para um arco. Na próxima ronda tirei um arco e depois voltei a pôr a  

música e, passado uns instantes parei-a. Chamei a criança que ficou de fora 
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para ao pé de mim e do rádio e disse-lhe que agora era ela a parar a música, e 

assim sucessivamente até chegarmos a uma só criança, a vencedora. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar o movimento corporal e suas 

possibilidades expressivas. 

 

14. As árvores crescem: dirigi-me com as crianças para a rua, dizendo-lhes para se 

dispersarem. Depois selecionei 5 criança para serem os jardineiros e dei a cada 

um deles um saquinho com ‘’sementes’’ (confettis). Aos restantes meninos 

disse-lhes para se agacharem e baixar a cabecinha, ficando quietos. Depois, 

disse aos jardineiros para irem passando pelos colegas imóveis e para irem 

espalhando nas cabeças deles as ‘’sementes’’. Entretanto liguei o rádio, pondo 

uma música suave, e as crianças agachadas com ‘’sementes’’ começaram a 

levantar-se devagar, como se fossem sementes a crescer. Depois, estas foram 

afastando os braços (fingindo que eram os ramos); depois as mãos começaram 

também a abrir-se, para simular as folhas. Por fim, quando todas as crianças 

do 1.º jogo se tornaram árvores, o jogo terminou. De seguida, selecionei outras 

5 crianças, e o jogo continuou. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: desenvolver a capacidade motora. 

 

15. Passa a página: na sala de aula, pedi aos meninos para se sentarem em 

semicírculo no tapete. Mostrei-lhes um jornal, abri-o e folheei-o, fingindo que 

o lia. Os meninos imitaram o movimento, imaginando que tinham um jornal 

na mão. Depois, peguei noutro objeto: um livro. Abri-o, folheei-o… e as 

crianças imitaram os movimentos. Depois, peguei numa folha escrita e li 

(baixinho). Os meninos e as meninas fizeram o mesmo. No final, dei 

oportunidade às crianças de pegar nos objetos e realizarem as mesmas ações. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar a imitação e a realização de movimentos 

e ações do dia-a-dia. 

 

16. Linha e agulha: sentei-me com as crianças no tapete (da sala). À frente delas 

mostrei-lhes uma agulha e um carrinho de linhas. Depois, paulatinamente, 
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passei um pedaço de linha pelo orifício da agulha. As crianças imitaram, 

fingindo que pegavam com uma mão na agulha e com a outra na linha, e, 

lentamente, a enfiavam. No final, cada um pegou na agulha e na linha e tentou 

realizar a mesma ação. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar a imitação e a realização de movimentos 

e controlar uma dada ação a partir da observação. 

 

17. Olá e adeus: formei grupos de dois elementos, na zona exterior e disse às 

crianças de cada grupo para se colocarem frente a frente. Depois, disse-lhes: 

«digam olá ao vosso amiguinho e cumprimentem-se, abracem-se e beijem-se, 

como se não se vissem à muito tempo». Depois, dei outra ordem: «agora, 

despeçam-se com alguma tristeza, e digam adeus». Assim, terminou o jogo. 

Depois, mudei os pares e recomeçámos. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: explorar as sensações de alegria e de tristeza com 

o corpo e descobrir as suas potencialidades. 

 

18. O que se passa comigo, Doutor?: disse às crianças para se dirigirem para o 

exterior, se sentarem e formarem um semicírculo. Depois, coloquei-me de pé à 

frente de todos e comecei a fingir que me doía a barriga, colocando as duas 

mãos em cima dela e encolhendo o meu corpo. Depois, fiz o mesmo para 

outras partes do corpo. De seguida, escolhi um menino para vir para o centro e 

começar a fazer algumas das ações que visualizou, para que os seus 

companheiros adivinhassem o que lhe doía. O jogo terminou quando todos 

expressarem alguma dor nalguma parte do corpo.   

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: representar uma dada ação e expressar sensações 

provocadas por intermédio do gesto e da expressão e, ainda, interagir com o 

grupo. 

 

19. A gaiola dos pássaros: no exterior, digo às crianças para se dispersarem e 

imaginarem que são pássaros e que estão fechados numa gaiola. Estas terão de 

imaginar que a gaiola se abre. Então coloquei música alegre e todos voaram, 
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isto é, balançaram os braços e percorreram o espaço. Todos a voar. Quando 

parei a música, os ‘’passarinhos’’ aproximaram-se uns dos outros, escondendo 

a cabeça entre os braços cruzados, fingindo que dormiam. E repeti as ordens. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: apelar à capacidade de imaginação e expressar 

com o movimento do corpo uma situação. 

 

De seguida, e dentro do campo da expressão corporal, apresento ainda alguns 

jogos, igualmente realizados, que foram adquiridos na Unidade Curricular 

(UC) de Expressão Dramática, dirigidas pela Professora Filipa Teixeira: 

 

20. Jogo de apresentação: na sala, e em pé, formámos um círculo. Depois, virei-

me para a criança à minha esquerda e dei-lhe um aperto de mão, olhando-a nos 

olhos e, transmitindo boa energia e confiança, e disse-lhe o meu nome. Cada 

elemento do grupo teria de repetir esta ação, apresentando-se, portanto, ao 

colega do lado. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: promover o contacto ocular e físico; fomentar a 

interação e a confiança do grupo. 

 

21. Jogo de apresentação (continuação): em círculo e no espaço exterior, reuni-

me com as crianças, em pé. Nesta tarefa, utilizámos uma pequena e leve bola. 

Ora, primeiro exemplifiquei. Peguei na bola e dirige-se energicamente ao 

encontro de um dos meninos (que estivesse distante de mim) e, disse o nome 

dele, bem alto, passei-lhe a bola e ocupei o seu respetivo lugar; seguidamente, 

o menino que recebeu a bola foi ao encontro de um colega, a correr, dizendo o 

seu nome e ocupando a sua posição, e, assim, continuou o jogo, até todos os 

nomes serem nomeados. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: desenvolver a capacidade de ter em atenção o 

outro, pois a forma como a bola é lançada para o colega conta. 

 

22. Jogo dos espelhos: realizámos na rua uma roda, todos de pé. Primeiro, disse 

que haveria um elemento que iria ser o ‘’líder’’, isto é, iria realizar uma 
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sequência de movimentos suaves, que os restantes colegas da roda teriam de 

imitar/ repetir, sem o denunciar, isto porque uma das crianças terá de 

abandonar o círculo. Esta deve ficar virada para a parede, enquanto os 

membros da roda decidem quem irá ser o ‘’líder’’. Sendo assim, o líder ou o 

chefe, inicia movimentos brandos e simples, para que todo o grupo consiga 

imitar. Depois, eu vou buscar a criança que saiu do grupo e digo-lhe para se 

colocar no centro da roda para que tente descobrir quem é que, no grupo, é o 

líder. Quem é que, afinal, comanda os outros, fazendo uma série de ações 

corporais? 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: desenvolver a capacidade de imitação, 

observação e precisão de movimentos; estimular a concentração e a expressão 

corporal. 

 

23. Jogo dos grupos: no jogo integrou-se um indutor: o som. Disse às crianças 

para se movimentarem pela sala, ao som da música. Quando parava a música, 

dizia um número e as crianças tinham de formar grupos com essa quantidade, 

de elementos.  

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: desenvolver a agilidade e a habilidade das 

crianças e a interação grupal. 

 

24. Jogo das estátuas: disse aos meninos para vaguearem pela sala. Depois, liguei 

a música. Quando a parei, disse imediatamente um número. Esse número 

representava a quantidade de meninos a utilizar nesse instante para se 

construir uma estátua. As estátuas passaram de dois elementos, para 3, 4, 6, 

até se elaborar uma estátua com a turma toda. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: promover a interação, o trabalho em equipa e o 

divertimento. 

 

25. Jogo das sensações: disse à turma para se movimentar pela sala, ao som da 

música. Quando parava a música as crianças tinham de: dar um aperto de mão 

(à pessoa mais próxima); dar ‘’mais 5’’ (à pessoa mais próxima); dar um 
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abraço (à pessoa mais próxima); dançar (com a pessoa mais próxima); saltar 

(com a pessoa mais próxima); falar (com a pessoa mais próxima), ou seja, 

teriam de executar a ação que eu escolhesse. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: experimentar sensações distintas, com os colegas. 

 

26. Jogo do contrário: no exterior, pedi às crianças para vaguearem pelo espaço, 

mas para se manterem perto umas das outras. Depois, expliquei que deveriam 

fazer o oposto de tudo o que eu lhes dissesse, por exemplo: andar para a 

direita significava que deveriam andar para a esquerda, e vice versa; correr 

significava que deveriam andar, e vice versa; pular significava que se 

deveriam deitar no chão, e vice versa; andar para a frente significava que 

deveriam andar para trás, e vice versa. O jogo repetiu-se várias vezes. 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: exercitar a agilidade mental e corporal. 

 

Síntese reflexiva final: as atividades realizadas por mim permitiram às crianças 

desenvolver as suas capacidades e aptidões; potenciar a imaginação, a 

criatividade, as expressões corporal e representacional; evoluir na aprendizagem 

mental, motora e comunicativa; promover a desinibição e o espírito de equipa; 

melhorar o nível de concentração, empatia, coordenação, altruísmo, de diversão, 

de colaboração e cooperação; aumentar a auto e a hétero confiança e a 

capacidade de improvisação; ampliar a capacidade de inovação, de perceção, de 

relacionamento e respeito e a dinâmica grupal. O à vontade e a autoconfiança 

das crianças melhoraram à medida que exploravam os jogos, pois foi possível 

enriquecer um pouco cada criança porque “o jogo dramático é o veículo 

pedagógico privilegiado que proporciona uma evolução e um descobrimento 

válido ao Ser humano. Este vai aprendendo a interagir com o movimento, forma, 

cor, ritmo de maneiras adequadas e mais conscientes. A Escola é um meio de 

integração, de socialização, é um contexto de encontro e de formação de grupos 

sociais. As atividades oferecem uma grande liberdade de linguagem e 

gestualidade, conferindo, especialmente às crianças, uma certa força pessoal, e, 

obviamente, auto e hétero confiança, pois animam o grupo, que se vai 

completando e tolerando à medida que se relaciona e conhece’’, como preconiza 
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BEAUCHAMPS (2003). O jogo lúdico favoreceu a definição da identidade 

própria de cada criança, quer de um modo individual, quer social, isto porque 

permitiu o desenvolvimento da capacidade de representação de vivências, 

sensações, experiências, sentimentos e aptidões (criatividade + memória + 

observação + conhecimentos corporal e espacial). As atividades foram muito 

bem-sucedidas. O grupo aderiu bem, o que me causou uma enorme satisfação. 

 

4. Atividades Educativas Especiais com o Dany  

 

A Perturbação do Espetro do Autismo (PEA) é uma Perturbação Global do 

Desenvolvimento que atinge a maioria das áreas do desenvolvimento normal de uma 

dada criança. É uma doença crónica que exige um tratamento e acompanhamento 

permanentes. A maior parte dos indivíduos com este tipo de prognóstico mantém algum 

tipo de necessidade nas áreas da autonomia e relações sociais. O desenvolvimento da 

criança com PEA encontra-se modificado e necessita de uma intervenção atempada, 

para que possa ser possível dar respostas a todos os campos que se encontrem com 

lacunas. Qualquer tipo de intervenção tem como objetivos: 

 Minimizar os défices existentes da criança; 

 Maximizar as competências fortes da criança; 

 Promover a autonomia e a qualidade de vida da criança; 

 Aliviar o stress emocional da criança; 

 Estimular a cognição, o comportamento, o jogo lúdico, a coordenação e os 

saberes. 

O espaço de trabalho deve facilitar a interação e a focalização do olhar da criança com o 

seu interlocutor por isso a criança deve estar sentada à frente do adulto e de costas para 

fatores de distração.  

As sessões desenrolaram-se no período que decorre desde o dia 26 de agosto de 2014 

até ao dia 11 de setembro, no período manhã, porque durante o desenrolar do meu 

estágio apercebi-me de que o Dany estava mais atento e predisposto a realizar as tarefas 

no período da manhã. As sessões tinham, quase sempre, uma durabilidade de pelo 

menos uma hora. As sessões contemplaram um número significativo de atividades de 
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curta duração, para que o menino pudesse manter a sua atenção num nível mais elevado, 

através da alteração do estímulo.   

De seguida, apresento o Plano de Intervenção com as atividades que selecionei, aplicado 

na Instituição da Casa da Criança. Para a realização desta parte do trabalho, baseei-me 

num manual prático de intervenção (LIMA, 2012), pois transmitiu-me alguns 

conhecimentos teóricos e práticos sobre as PEA e sua intervenção, dando a conhecer 

algumas atividades construídas e adaptadas para as crianças com este tipo de patologia. 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

De seguida, apresento a descrição, os objetivos e uma síntese acerca dos resultados 

verificados das atividades selecionadas e que foram realizadas com o Dany.  

Todas as imagens apresentadas foram captadas por mim, durante esta fase, à 

semelhança dos materiais utilizados também eles da minha inteira autoria e 

responsabilidade.  

 

1.º Dia - 26/8 

1.ª Atividade – Os Números: esta atividade consistiu em colocar duas fichas em cima 

da mesa com exercícios que englobassem os números e dispor grupos de conchas e 

pedrinhas do mar sobre a mesa.  

Figura 2 – Plano de Atividades realizado por mim para o Dany 
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A imagem seguinte representa a primeira  ficha que elaborei, com os números de 1 a 10, 

onde o Dany tinha de passar a caneta por cima do sombreado, para treinar a realização 

dos números. 

 

 

 

 

De seguida, apresento o segundo trabalho, que inclui duas tabelas de números. Primeiro, 

o menino tinha de completar o exercício com os números em falta e, depois, tinha de 

contar as bolinhas existentes debaixo de cada número:  

 

 

 

 

 

 

 

Depois, o Dany pegou nas conchinhas e nas pedrinhas do mar e realizou conjuntos, 

como se pode verificar na seguinte imagem: 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: aprender a escrever e a reconhecer os números de 1 a 10, 

desenvolver o processo de contagem e, ainda, aprender a formar grupos numéricos com 

objetos.  

Figura 3 – 1.ª Ficha sobre os números para o Dany 

Figura 4 – 2.ª Ficha sobre os números para o Dany 

Figura 5 – Construção de conjuntos 
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2.ª Atividade – As Expressões Faciais: este jogo estimulou a criança a associar 

diferentes emoções ou sensações e imagens faciais, desenhadas em três folhas.  

A reprodução seguinte representa algumas imagens faciais que transmiti ao Dany; eu 

perguntava-lhe sempre: «Que estado de espírito te transmite esta cara?»:  

Figura 6 – Ficha com imagens faciais e pacote com bolinhas de esferovite 

 

 

 

 

 

E depois de enunciar as emoções, o Dany desenhou as expressões nas bolinhas de 

esferovite, com o auxílio de um marcador, como se denota na imagem abaixo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: descobrir sensações e estados de espírito e melhorar as 

habilidades artísticas.  

 

Figura 7 – Expressão facial desenhada pelo Dany numa bolinha de esferovite 
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2.º Dia – 27/8 

1.ª Atividade – O Alfabeto: esta atividade baseou-se no reconhecimento das letras do 

abecedário com o auxílio de peças quadrangulares, cada uma com uma letra, e de uma 

cartolina que já continha as letras. 

Como se pode aferir de seguida, a criança conseguiu, assim, colocar as peças nos 

respetivos modelos, pois associou as letras ao modelo. 

 

 

 

 

 

À medida que ele ia colocando as letras, eu nomeava-as e a criança repetia, as vezes que 

fossem necessárias, até que a associasse à letra idêntica.  

OBJETIVOS DIDÁTICOS: reconhecer as letras, identificá-las e reproduzi-las. 

 

2.ª Atividade – As Cores: este jogo consistiu em colocar um círculo ao lado do círculo 

que tivesse a mesma cor.  

Eu criei um livro, utilizando uma cartolina, para cativar um pouco mais o menino e para 

ele interagir com o objeto.  

 

 

 

 

Figura 9 – Livrinho ‘’As Cores’’ (capa) 

Figura 8 – Associação das peças com as letras do alfabeto e a amostra 
desenhada na cartolina 
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A imagem que se segue ilustra esta atividade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: aprender a emparelhar as cores semelhantes e a nomear as 

cores; estimular a comunicação e a sua concentração. 

 

3.ª Atividade – Desenho livre c/ giz: o desenho foi elaborado com recurso a uma 

cartolina de cor amarela e gizes de várias cores, como se pode ver seguidamente: 

Figura 11 – Desenho livre c/ giz elaborado pelo Dany 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: promover a descontração e a imaginação. 

 

3.º Dia – 28/8 

1.ª Atividade – As Posturas de Yoga: esta atividade engloba algumas posturas do yoga, 

executadas na sala para atividades desportivas. 

Figura 10 – Associação de cores idênticas por parte do Dany 
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Postura 1 - Shalabhasana (o GAFANHOTO) – REFORÇA A MUSCULATURA DA 

LOMBAR: 

1.º A criança deita-se de barriga para baixo, com os braços juntos ao tronco e 

estendidos para baixo, e encosta uma das faces no chão; 

2.º A criança deve inspirar e expirar profundamente nesta posição; 

3.º A criança deve agora apoiar o queixo no chão, erguer os quadris para poder 

cruzar os dedos das mãos (os polegares devem estar unidos e direitos); 

4.º A criança deve elevar os quadris e as pernas (sem dobrar os joelhos); 

Postura 2 - Tadasana (a MONTANHA) – REFORÇA A CONCENTRAÇÃO E O 

EQUILÍBRIO: 

1.º A criança deve manter-se em pé, com os braços juntos ao corpo e estendidos 

para baixo, e as plantas dos pés devem estar completamente em contacto com o 

chão e o corpo deve estar o mais direito e tranquilo possível durante pelo menos 

5min;  

Postura 3 - Urdva Hastasana (o FOGUETE EM PÉ) – REFORÇA O 

DESENVOLVIMENTO DA PSICOMOTRICIDADE: 

1.º A criança, de pé, deve juntar e esticar os braços para cima, juntando as 

palmas das mãos, e as plantas dos pés devem estar em pleno contacto com o 

solo; o corpo deve estar tranquilo e durante um instante nesta posição; 

Postura 4    -   Uttanasana (a AVESTRUZ) – REFORÇAR A COLUNA: 

1.º A criança deve colocar as palmas das mãos no chão e as pernas devem ficar 

esticadas e juntas; 

Postura 5     -   Hastinasana (o  GIRO DO ELEFANTE) – REFORÇA A 

COORDENAÇÃO MOTORA E ATIVA A CIRCULAÇÃO SANGUÍNEA E 

SOLTA TENSÕES ACUMULADAS: 

1.º A criança tem de girar lentamente os quadris para a direita e para a esquerda,  

sem mexer os pés, que devem estar apoiados no chão à largura dos ombros; 

2.º O movimento deve ficar mais intenso, então as mãos começam a alcançar o 

ombro oposto; 
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Postura 6     -     Virabhadrasana II ( POSTURA DO GUERREIRO, o TIGRE) - 

REFORÇA A MUSCULATURA, A AUTO-ESTIMA E A 

AUTODETERMINAÇÃO: 

1.º  A criança deve afastar as pernas e levantar os braços até à linha dos ombros 

à medida que flete o joelho; 

Postura 7 -  Janurdhwa Shirshasana (o FLAMINGO) – REFORÇA A 

CONCENTRAÇÃO E O EQUILÍBRIO: 

1.º A criança, em pé, segura alguns segundos no joelho, e depois troca; 

Postura 8     -    Namaskarasana (o HIPOPÓTAMO, Gesto de Saudação) – 

REFORÇA A REGIÃO PÉLVICA E ATIVA OS INTESTINOS EM CASO DE 

PRISÃO DE VENTRE: 

1.º A criança deve ficar agachada e unir as palmas das mãos à frente do peito; 

Postura 9    -     Navasana (o MACACO, o Barco) – REFORÇA A MUSCULATURA 

ABDOMINAL E RECARREGA O CENTRO DE ENERGIA DO NOSSO 

CORPO: 

1.º A criança deita-se no chão, de barriga para cima, e estica os braços ao longo 

do corpo, elevando o tronco e os membros inferiores; 

Postura 10    -    Shavasana (a Ave (condor-dos-andes) a dormir) – REFORÇA A 

CONSCIÊNCIA DA NOSSA RESPIRAÇÃO: 

1.º A criança deita-se de costas para o chão e estica os braços com as palmas das 

mãos apoiadas no chão;  

2.º A criança deve inspirar e expirar profundamente para sentir a subida e a 

descida do tórax;  

Postura 11    -    Vyaghra Pranayama (a RESPIRAÇÃO DO TIGRE) – REFORÇA A 

FLEXIBILIDADE E ATIVA A CIRCULAÇÃO NA COLUNA VERTICAL E 

CONFERE TRANQUILIDADE E SUAVIDADE: 
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1.º A criança tem de apoiar no chão as mãos e os joelhos e estar alinhada, o peito 

dos pés fica apoiado no solo; 

2.º Depois, ela deve-se movimentar do seguinte modo: quando inspira… a coluna 

desce, e esta olha para cima (a cabeça sobe); quando expira… a coluna sobe, e esta 

olha para o chão (a cabeça desce). 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: proporcionar o bem-estar; minimizar o medo e a 

ansiedade; favorecer os pensamentos positivos; aumentar a autoestima e o amor-

próprio. 

 

2.ª Atividade – Jogo das cores com bolas: o jogo baseou-se em lançar uma bola de 

tamanho médio ao ar e apanhá-la, e, mais tarde, em realizar uma sequência de bolas 

de diversas cores para desenvolver a agilidade do pequeno Dany. 

 

A seguinte fotografia transmite um dos momentos da atividade, realizada no espaço 

exterior: 

Figura 12 – Lançamentos do Dany com a bola 

 

 

 

 

 

 

Depois, juntei-me à criança, e lançámos um ao outro a bola. Mais tarde, fomos buscar 

mais três bolas, uma de cor verde, outra cor-de-rosa e outra azul e colocámo-las em 

linha, umas ao lado das outras, no chão. A sequência era: laranja – verde – rosa – azul. 

O objetivo era que o Dany se colocasse sempre atrás da bola cuja cor eu referia. Por 

exemplo, eu dizia «Azul!» e ele tinha de se movimentar rapidamente para ao pé da bola 
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de cor azul. Também dizia cores inexistentes. Neste caso, o Dany ficava imóvel, até que 

fosse dita outra indicação.  

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar a coordenação e a reflexividade; desenvolver a 

capacidade de movimentação, entusiasmo e de confiança. 

 

4.º Dia – 29/8 

1.ª Atividade – O meu Nome: esta atividade baseou-se em escrever as letras do seu 

nome, passando com um lápis ou com uma caneta por cima da sombra, repetindo, 

assim, o estímulo.  

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: melhorar a escrita do nome e identificar as letras. 

 

2.ª Atividade – O Alfabeto (atividade repetida): esta atividade baseou-se no 

reconhecimento das letras do abecedário com o auxílio de peças quadrangulares, cada 

uma com uma letra, e com base numa cartolina.     

 Depois de todas as letras serem colocadas no lugar certo, ofereci ao Dany uma outra 

cartolina, um esquadro e um marcador azul e pedi-lhe que traçasse linhas horizontais, 

com espaçamento significativo. De seguida, teria de ir escolhendo uma letra do 

abecedário, segurando na peça, e, assim, escrever a letra na nova cartolina, como 

verificamos na seguinte imagem: 

 

Figura 32 

Figura 13 – Ficha para o Dany praticar o seu nome 
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OBJETIVOS DIDÁTICOS: reconhecer as letras, identificá-las, reproduzi-las e escrevê-

las num suporte. 

 

5.º Dia – 1/9 

1.ª Atividade – Imagens Iguais: esta atividade tinha como objetivo espalhar as imagens 

pela mesa e depois agrupá-las, formando pares com imagens iguais. 

A figura seguinte representa parte desta atividade:  

Figura 15 – Formação de pares semelhantes 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: aprender a associar imagens iguais, agrupá-las e nomeá-las. 

 

2.ª Atividade – Padrão de Números: esta atividade implicava o manuseamento de 

vários pedaços retangulares de cartolina que continham números e molas que estavam 

identificadas com o respetivo número, para que a criança pudesse associar os números. 

O Dany começou por espalhar as molinhas e depois começou a agarrar e a preencher os 

cartões, como se pode verificar na imagem abaixo: 

Figura 14 – Dany a escrever as letras à medida que as ia escolhendo 
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Figura 16 – Realização de padrões de números 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: aprender a seguir um padrão de números. 

 

6.º Dia – 2/9 

1.ª Atividade – Jogo do Espelho: este jogo consiste em repetir uma dada sequência de 

movimentos suaves.  

Por exemplo: eu rodava a cabeça para o lado direito. Então, o Dany fazia a sua 

observação e imitava os meus movimentos. Depois, trocámos de papéis, isto é, ele 

comandou, executando uma série de movimentos/ ações corporais.  

OBJETIVOS DIDÁTICOS: desenvolver a imitação, a atenção, a capacidade motora e o 

divertimento. 

 

2.ª Atividade – Os Números: esta atividade consistiu em fazer grupos numéricos com 

conchinhas e pedrinhas do mar numa cartolina com os números distribuídos e sem 

estarem por ordem; em associar números iguais e em escrever os números.  

Depois de o Dany ter nomeado os números da 1.ª cartolina, colocou os conjuntos de 

conchinhas e pedras do mar na respetiva zona a ocupar, como se pode visualizar na 

imagem seguinte: 

  

 

 

Figura 39 

Figura 17 – Formação de conjuntos numéricos com conchinhas e pedras do mar 
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Depois de ele ter esta tarefa terminada, dei-lhe outra cartolina (mais pequena) com os 

números de 1 a 10 (dez espaços para dez números), e ele teve de recortar com a tesoura 

cada um dos quadrados, como se verifica na imagem abaixo:  

 

 

 

 

 

Depois de todos os quadradinhos serem cortados, colocou-os por cima do número 

semelhante na primeira cartolina, e voltámos a nomear os números. De seguida, ofereci-

lhe outra cartolina, dividida em 20 quadrados iguais, onde dez deles tinham os números 

de 1 a 10 e os outros dez estavam sem nada, para que o Dany escrevesse os números, 

como se verifica na seguinte figura: 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: aprender a escrever e a reconhecer os números e 

desenvolver a motricidade fina. 

 

 

 

Figura 19 – Colocação dos quadrados amarelos 
sobre o número idêntico e escrita dos números 
com apoio de um suporte visual 

Figura 18 – Dany a recortar os quadradinhos 
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7.º Dia – 3/9 

1.ª Atividade – O Corpo Humano: esta tarefa consistiu em trabalhar as diferentes 

partes do corpo com o apoio de um modelo corporal representado numa cartolina e em 

completar as partes em falta das imagens desenhadas por mim.  

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: classificar as diferentes partes corporais. 

 

2.ª Atividade – A Cara Humana: atividade que permitiu ao Dany identificar e apontar 

os diversos elementos faciais e completar o que havia em falta na imagem que lhe 

facultei. 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: identificar e indicar os constituintes da cara. 

3.ª Atividade – Molde da Cara: desenhei uma cara numa cartolina (máscara) para que o 

Dany pudesse picotá-la pelo contorno, sobre uma esponja quadrada.  

Figura 20 – Ficha sobre ‘’O Corpo Humano’’ 

Figura 21 – Ficha sobre ‘’A Cara Humana’’ 
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Nesta atividade foi fundamental que a mão do menino que não tivesse o pico segurasse 

a cartolina convenientemente, de modo a que o trabalho ficasse bem feito, como se 

verifica seguidamente: 

 

 

 

 

 

 

 

O resultado pode-se verificar na imagem seguinte: 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: desenvolver a concentração e a motricidade fina 

(picotagem). 

 

8.º Dia – 4/9 

1.ª Atividade – Formas Geométricas: esta atividade consistiu em nomear e identificar 

quatro formas geométricas: quadrado – círculo – retângulo – triângulo e em pintar.   

O livrinho ‘’As Formas Geométricas’’, elaborado por mim, incluía no seu interior as 

quatro formas geométricas e um boneco feito de formas geométricas (por colorir) – o 

palhaço geométrico, como se pode visualizar abaixo: 

Figura 22 – Dany a picotar a ‘’máscara’’ com o pico, sobre a esponja 

Figura 23 – A ‘’máscara’’ picotada pelo Dany 
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Dei ao Dany alguns gizes, de cores várias. Ele escolheu quatro, uma para pintar cada 

figura geométrica. E depois de ele concluir o ato de pintar, começou a colorir o 

palhacinho com as cores que tinha selecionado em cima. No final, ofereci algumas 

revistas e uma tesoura ao Dany para que ele encontrasse imagens iguais aos modelos 

geométricos, como demonstra a seguinte imagem: 

 

 

 

  

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: aprender a nomear algumas formas geométricas, melhorar 

a pintura com giz, relacionar cores e formas e desenvolver a motricidade fina (recortar). 

Neste dia, tivemos pela primeira vez a companhia de uma amiga do Dany, a Maria, que 

estava curiosa em relação às nossas atividades, porque ela andava pela zona do recreio 

sempre a espreitar para a nossa salinha, então chamei-a e ela veio ter connosco à sala. 

Figura 24 – Livrinho ‘’As Formas 
Geométricas’’ (capa) 

Figura 53 

Figura 25 – As formas geométricas e o ‘‘palhaço 
geométrico’’ 

Figura 26 – Recortes de formas geométricas em revistas 
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Manteve-se em observação, e ajudou o amigo sempre que necessário. No final, 

descontraímos a tirar algumas fotografias. 

 

9.º Dia – 5/9 

1.ª Atividade – Dentro e fora: atividade para a criança aprender a colocar os objetos 

(neste caso bolinhas pequenas de esferovite) «dentro e fora» do balde (desenhado numa 

cartolina).  

O Dany colou a bolinha à cartolina com a ajuda de cola tipo goma, como se pode 

verificar: 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar os conceitos «dentro» e «fora» e desenvolver o 

sentido de noção espacial.  

 

2.ª Atividade – Em cima e em baixo: esta atividade consistiu em posicionar um dado 

objeto «em cima» (duma cadeira) e «em baixo» (duma mesa) [desenhadas numa 

cartolina], manuseando duas conchas do mar. 

 

 

 

 

Figura 27 – Ficha sobre ‘’Dentro e fora’’ 

Figura 28 – Ficha sobre ‘’Em cima e em baixo’’ 
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OBJETIVOS DIDÁTICOS: trabalhar os conceitos «em cima» e «em baixo» e 

desenvolver o sentido de noção espacial. 

  

3.ª Atividade – Noção de tamanho: esta atividade baseou-se na utilização de uma 

cartolina com uma tabela de dupla entrada: cores e tamanhos, onde a criança tinha de 

completar as linhas com o círculo da cor e do tamanho correto.  

Nesta tarefa, o Dany voltou a usar a cola tipo goma para colocar no centro de cada 

círculo, para poder colá-lo à cartolina, na área correta, como se pode ver na imagem 

seguinte:  

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: categorizar tamanhos, seguindo uma tabela de dupla 

entrada 

 

4.ª Atividade – Desenho livre: para a realização do desenho, facultei ao Dany uma 

cartolina e um marcador. 

 

 

 

 

 

Figura 29 – Ficha sobre a ‘’Noção de tamanho’’ 

Figura 30 – Desenho livre elaborado pelo Dany 
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OBJETIVOS DIDÁTICOS: expressar ideias, medos, desejos; transmitir sensações e 

emoções e apelar à descontração e divertimento. 

 

10.º Dia – 8/9 

1.ª Atividade – Categorias de Cores: esta atividade permitiu à criança aprender a 

categorizar imagens através de uma cartolina dividida em quatro colunas, cada uma com 

uma cor: vermelho – amarelo – verde – laranja e alguns quadradinhos que continham 

uma imagem, de uma certa cor. 

O Dany teve de pegar na tesoura e recortar as imagens pela linha e depois, pegando na 

cola para as colocar no sítio correto, como se pode verificar: 

 

  

 

 

 

  

OBJETIVOS DIDÁTICOS: categorizar imagens diferentes em função da cor e 

desenvolver a motricidade fina (recorte). 

 

2.ª Atividade – Categorias: esta atividade permite à criança aprender a categorizar 

imagens (2.ª cartolina) em função de diferentes categorias (1.ª cartolina): animais – 

corpo humano – objetos – alimentos.  

Entreguei-lhe a 2.ª cartolina, que já estava dividida em quadrados. Vinte quadradinhos 

para vinte imagens. O Dany recortou-as pela linha. Depois, com o auxílio da cola, 

colocou-as no devido lugar, como apresenta a seguinte imagem: 

 

 

Figura 31 – Ficha sobre ‘’Categorias de Cores’’ 
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OBJETIVOS DIDÁTICOS: categorizar imagens em função de diferentes categorias e 

desenvolver a motricidade fina (recorte). 

 

3.ª Atividade – Desenho livre: a atividade consistiu em desenhar o que apetecesse à 

criança, com o apoio de uma caneta e de uma cartolina. 

      

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: expressar sentimentos, ideias, emoções, o real ou o 

imaginário. 

 

11.º Dia – 9/9 

1.ª Atividade – História: ‘’A Galinha Lua’’ foi a história que eu escolhi para ler, ao 

Dany e à Maria.  

Figura 32 – Ficha sobre ‘’Categorias’’ 

Figura 33 – Desenho livre elaborado pelo Dany 
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Eu e a menina fomos lendo, mas o Dany estava muito disperso e não estava a tomar a 

atenção necessária à tarefa que eu tinha delineado para ele. Por isso, após alguns 

minutos, avançámos para a atividade posterior. 

 

 

 

 

 

  

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: criar o hábito de escutar histórias; favorecer momentos 

prazerosos, em grupo; enriquecer o imaginário da criança; favorecer o contacto com 

textos de qualidade e adequados à idade da respetiva criança e valorizar e reconhecer o 

livro como fonte de entretenimento e conhecimento. 

 

2.ª Atividade – O Bigode: esta atividade baseou-se na construção de um bigode. 

O Dany e a Maria escolheram uma cartolina com a cor que pretendiam, onde 

desenharam o molde do bigode. Depois, pegaram na tesoura e recortaram a imagem da 

cartolina, colocaram cola goma… E, no final, o resultado foi este: 

 

 

 

 

  

 

 

Figura 34 – Leitura da história ‘’A Galinha Lua’’ 

Figura 35 – Os Bigodes 
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OBJETIVOS DIDÁTICOS: desenvolver a motricidade fina (recorte) e apelar ao 

divertimento. 

 

12.º Dia – 10/9 

1.ª Atividade – Os 5 Sentidos: esta atividade consistiu em identificar e nomear os cinco 

sentidos: visão – paladar – audição – tato e olfato.  

O Dany teve de recortar 5 retângulos, cada um escrito com um sentido. Depois, eu li, ele 

repetiu e colocou por baixo do círculo correto, como se ilutra na figura seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: identificar e nomear os 5 sentidos e desenvolver a 

motricidade fina (recorte). 

 

2.ª Atividade – Estações e Meses do Ano: esta tarefa consistiu em identificar e nomear 

as estações do ano, questionando a criança, pedindo-lhe que respondesse com base na 

imagem. Depois, nomeámos os meses do ano. 

 

 

 

Figura 36 – Ficha sobre os ‘’5 Sentidos’’ 

Figura 37 – Ficha sobre as ‘’Estações do Ano’’ 
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OBJETIVOS DIDÁTICOS: identificar e nomear as estações do ano e nomear os meses 

do ano. 

 

3.ª Atividade – A Máscara: esta tarefa baseou-se na realização de um trabalho manual, 

onde se utilizaram materiais básicos: cartolinas de várias cores, tesoura, cola, fio, pico 

para picotar e agrafador.  

Depois de todas as etapas estarem concluídas, pôde-se, e podem, verificar o produto na 

imagem apresentada de seguida: 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: experimentar técnicas onde se explorem materiais básicos e 

desenvolver as habilidades de coordenação motora, de atenção, de concentração, 

criatividade e memorização. 

13.º Dia – 11/9 

1.ª Atividade – Construção de bonecos c/ bolas de esferovite: esta tarefa teve como 

intuito produzir um trabalho manual, desta vez mais elaborado e com uma panóplia 

bastante mais vasta de materiais.  

Materiais:  

 Pincéis (finos e grossos); 

 Tintas (de várias cores); 

 Lata c/ água (para molhar os pincéis);  

 Papel de jornal; 

 Bolas de esferovite (4 grandes e 6 pequenas); 

Figura 38 – Resultado final da elaboração das máscaras, do Dany e da Maria 
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 Missangas e brilhantes; 

 Cola, arame, alicate, plasticina (base de um dos bonecos), pauzinhos (os que se 

utilizam nas espetadas) e um suporte resistente (base do outro boneco); 

 Secador e tampinhas (para colocar as tintas). 

Comecei por colocar todo o material em cima da mesa, forrada com papel de jornal. 

Depois, cada um escolheu uma cor para pintar a cabeça do boneco. Dei-lhes uma bola 

grande de esferovite e um pincel grosso começaram a pintar.  

 

 

 

 

 

Depois, escolheram outra cor e coloriram outra bola grande de esferovite (tronco do 

boneco). Ajudei-os a secar a bolinha com o secador, para a bolinha absorver mais 

rapidamente a tinta, como se pode verificar na figura seguinte. 

 

 

 

 

 

 

 

Depois, ajudei-os a colocar as bolas nos suportes. Agora já só faltava pintar as bolinhas 

mais pequenas para fazer os braços e as pernas do boneco, do Dany e da Beatriz. 

Depois, foi só colorir a cara com os materiais disponíveis. No final, arrumámos o 

Figura 40 – Dany a pintar a cabeça do 
boneco 

Figura 39 – Maria a pintar a cabeça do 
boneco 

Figura 41 – Eu a ajudar o Dany a secar a sua bola de 
esferovite 
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material e deitámos fora o que era irrelevante e a seguir apresento o resultado final deste 

projeto: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBJETIVOS DIDÁTICOS: experimentar materiais diversos; desenvolver a 

criatividade, a organização, a concentração, o empenho e a interação. 

Síntese final reflexiva: desde o início até ao final desta etapa senti muito orgulho e 

muita alegria em ter tido esta oportunidade, graças à amabilidade, confiança e permissão 

da Dr.ª Margarida, a diretora da Instituição da Casa da criança.  

O Dany foi capaz de realizar todas as atividades que selecionei, ou seja, atingiu todos os 

objetivos propostos.  

Notou-se grande empatia, à vontade, união, vontade de aprender e de realizar. A 

presença da Maria proporcionou bem-estar e, por isso, saliento que esta fase foi deveras 

enriquecedora, permitiu estabelecer laços mais fortes entre os três.  

Fico muito feliz por ter obtido estes resultados e por o Dany ter conseguido realizar 

todas as tarefas que lhe atribuí. Foram treze dias magníficos e que, sinceramente, nunca 

irei esquecer.  

Figura 43 – Boneco realizado pelo Dany Figura 42 – Boneco realizado pela Maria 
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Conclusão 

 

O estágio realizado proporcionou-me bons momentos pois favoreceu a minha relação 

com o grupo. Gostei imenso de participar nos eventos e de realizar todas as atividades, 

dentro e fora da instituição do Jardim de Infância.  

As crianças trazem para o Jardim de Infância experiências e atitudes diversas perante a 

vida. As origens culturais e sociais afetam as suas atitudes. O Jardim de Infância deve 

proporcionar ambientes linguisticamente estimulantes e interagir verbalmente com cada 

criança. Estas duas linhas complementares ajudam a combater as assimetrias que afetam 

negativamente o desenvolvimento das crianças.  

Não senti grande dificuldade em realizar as atividades porque foi fácil abordar este 

público-alvo, já que tenho algum à-vontade e uma empatia ainda maior para com ele. 

Foram três meses direcionados para estes meninos. 

Para além da proximidade com as crianças deste Jardim de Infância, também consegui 

estabelecer um elo de empatia e de confiança com todo o pessoal especializado da 

instituição. 

A interação comunicativa é uma fonte inesgotável de estímulos para a criança. As trocas 

conversacionais são determinantes no processo de desenvolvimento da linguagem.  

A realização deste trabalho foi extremamente útil e gratificante porque agora tenho a 

noção do quão complexo é gerir uma escola e um grupo de criança. Há muito trabalho 

que tem de ser desenvolvido para que os alunos obtenham rendimento e sucesso no seu 

percurso de vida. Se não houver colaboração, dedicação, motivação e esforço da parte 

dos que têm obrigação de mostrar e dar um exemplo positivo de compreensão e 

tolerância, então as crianças são alvo de negligência, o que é realmente um verdadeiro 

problema, pois esta faz com que estes meninos e meninas não adquiram as 

competências essenciais para poderem progredir positivamente, na esperança de 

construírem o seu caminho.  

É imprescindível que o técnico ou o profissional possua a motivação, a criatividade e o 

empenho necessários para ter um bom desempenho, quer neste contexto, quer noutro, 

pois só assim verificará resultados finais positivos e, neste caso, a satisfação dos mais 
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pequenos. O pessoal docente e os técnicos especializados devem lutar a favor da 

integração e do progresso de todos os alunos, todos significa também os que revelem 

NEE, porque necessidades educativas temos todos. O corpo de trabalho deve unir 

esforços e promover garantias de qualidade a toda e qualquer criança e, claro, às suas 

famílias. 

As crianças são o nosso futuro, são elas o nosso bem mais precioso por isso devemos 

continuar a investir nelas e utilizar estratégias enriquecedoras, dinâmicas e criativas, de 

modo a que se consiga promover o desabrochar das suas habilidades e funções, que 

serão cruciais no seu futuro.  
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